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Este livro é para a mulher na minha vida 
ceil

«Por vezes não é permitido construir biografi as apenas com base nas 
conhecidas propensões de um determinado herói.»

richar d. altick, Th e Scholar Adventures.

«Talvez o leitor deva ser avisado de que, quando eu volto a contar uma 
história, a minha versão possa estar bastante alterada. Talvez a planeie de 

forma a dar ênfase a elementos latentes, por razões que apenas o contexto poderá 
tornar claras.»

harry levin, Th e Power of Blackness.

«Eis que aqui vos revelo o resultado de muitas noites meditabundas 
e dias de trabalho…»

sherlock holmes, «O Seu Último Adeus».

«Será que não reparei em qualquer coisa? […] Será que acredito que não 
existe nada de relevante que me tivesse escapado?»

john h. watson, Médico, O Cão dos Baskerville 
[Th e Hound of the Baskervilles].
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CAPÍTULO I

CIGANOS DISTINTOS 
(1854-1864)

Viajar para os mais novos faz já parte da sua educação.
francis bacon

Foi no ano em que Henry David Th oreau escreveu o Walden. Foi no ano 
em que o Partido Republicano nasceu em Ripon, no Wisconsin.
Foi também o ano em que a doutrina da Imaculada Conceição da Vir-

gem Maria foi adotada pela Igreja Católica. 
São estes os acontecimentos registados no Th e World Almanach, como 

«dignos de nota» durante o ano de 18541. 
Sem qualquer razão aparente, esse mesmo almanaque não relata o que 

será talvez o acontecimento mais digno de nota desse ano memorável. Es-
tamos a falar do nascimento, nas primeiras horas de uma manhã de sexta-
-feira, dia 6 de janeiro, do terceiro e último fi lho de Siger e Violet Holmes 
no seu solar rural em Mycroft 2, na North Riding do Condado de Yorkshire, 
Inglaterra, uma região famosa pelos seus estábulos, especializados na cria-
ção de cavalos, e pelos seus arrebatadores montes «dos vendavais».

Mas recuemos dez anos, até 1844.

1 O ano de 1854 também marca a famosa Carga da Brigada Ligeira. Um dos episódios 
mais heroicos na história militar britânica, na qual cerca de 670 homens pertencentes 
à Cavalaria Ligeira de Inglaterra, durante a Guerra da Crimeia, investiram contra 
uma força de artilharia russa muito bem protegida, destacada em Balaclava, a cerca 
de dezasseis quilómetros da cidade cercada de Sebastopol.  
2 “My Croft !” (A minha quinta murada!) exclamara em tempos um antepassado de 
Holmes perante um visitante, de modo que a mansão e as terras se passaram a cha-
mar Mycroft . Esta propriedade acabou por dar o nome ao irmão mais velho de Siger 
Holmes e ao seu segundo fi lho.
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No começo da primavera desse ano, um jovem tenente de cavalaria ao 
serviço da Companhia das Índias Orientais (com um uniforme azul e dou-
rado) oferecera-se numa noite para levar a casa um amigo que estava na 
messe da Companhia. Talvez o jantar tivesse sido divinal. Decerto, quer o 
tenente de cavalaria quer o seu amigo eram homens pesados, pesando cada 
um cerca de noventa e muitos quilos. Para abreviar a questão, não tardou 
muito até que a carruagem se tivesse virado, tendo o amigo caído por cima 
do referido tenente. O amigo nada sofreu, mas o outro deslocou uma anca, 
acabando por ser enviado como um inválido para o seu regimento. 

Ele desembarcou em Inglaterra um mês mais tarde e, ainda estava a sair 
a coxear do Indiaman, no cais de Portsmouth, quando lhe vieram dizer que 
o seu irmão Mycroft  morrera devido a uma queda de um cavalo. Sendo o 
único fi lho sobrevivente, o ex-tenente de cavalaria tornara-se então o mor-
gado de Mycroft , ou seja, um homem rico e importante. 

Ora, Siger Holmes, isto é, o novo morgado de Mycroft 3, fez logo duas 
coisas. Em primeiro lugar deixou crescer a barba, depois começou a procu-
rar uma esposa.

Encontrou uma em Violet Sherrinford, fi lha de um militar muito re-
verenciado, explorador e naturalista, Sir Edward Sherrinford, e uma das 
quatro fi lhas de uma família distinta por várias razões. A mãe de Violet era 
irmã de Émile Jean Horace Vernet (1789-1863) e fi lha de Antoine Charles 
Horace, normalmente chamado Carle Vernet (1758-1835), ambos artistas 
franceses de nomeada. 

O noivado foi breve. O pretendente coxo, alto, de barba e muito mo-
reno que aparecera tão de repente, vindo não se sabia bem de onde, era 
não apenas um homem rico e distinto, mas um homem de espírito, muito 
bem-parecido. De facto, por vezes a sua personalidade parecia ter poderes 
magnéticos. 

Nenhum retrato de Siger Holmes de Mycroft  chegou até nós, todavia 
sabemos que o sobrinho de Siger, o fi lho da sua irmã, George Edward Chal-
lenger se parecia bastante com o seu tio Siger, e possuímos uma descrição 
de um tal Malone, um jornalista, que nos relata como esse sobrinho se tor-
nou um famoso explorador e zoólogo:

Era a sua enorme estatura [escreve Malone] que quase nos tirava 
a respiração, a sua estatura e a sua presença imponente. Tinha 
uma cabeça enorme, a maior que alguma vez tive a oportunida-

3 Existe toda uma toponímia escandinava na North Riding e deverá ser certo que 
Siger Holmes, tal como o seu irmão Mycroft  tiveram nomes, atribuídos pelos seus 
pais, que refl etiam os seus lugares de nascimento.  
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de de ver num ser humano. Tenho quase a certeza de que o seu 
chapéu alto, se eu me tivesse atrevido a colocá-lo na cabeça, se 
me teria enterrado até aos ombros. Tinha o rosto e a barba que 
geralmente associo a um touro assírio; o primeiro era atrativo, a 
segunda de tal modo negra que quase parecia azul, caindo-lhe 
em bico, como a ponta de uma espada sobre o peito. O cabelo 
era curioso, penteado com uma alta onda sobre a enorme testa. 
Os olhos eram de um azul-acinzentado, sob tufos negros, muito 
claros, muito críticos e muito dominadores. Os ombros largos e o 
peito amplo como um tonel eram as partes dele que surgiam por 
cima da mesa, à exceção de duas mãos descomunais, cobertas de 
pelos negros. Tudo isto e uma voz alta, grossa e arrastada cons-
tituíram as minhas primeiras impressões do notório professor 
Challenger4.

Siger Holmes casou-se com Violet Sherrinford na Igreja de St. Sidwell, 
em Exeter, a 7 de maio de 1844. O primeiro fi lho de ambos, Sherrinford 
Holmes, cujo nome, é claro, tinha que ver com a família da mãe5, veio ao 
mundo em 1845. O segundo fi lho deles, Mycroft , nasceu em 1847, mas o 
terceiro, Sherlock, só sete anos mais tarde. 

Siger Holmes insistiu para que o rapaz se chamasse William Sherlock, 
pois o pai há muito era um grande admirador desse autor e teólogo do sé-
culo XVII (1641-1707) e gostava muito de citar passagens do seu Discurso 
Prático acerca da Morte.

A mãe do rapaz teria preferido Scott, pois Sir Walter era o seu autor 
favorito. 

Por fi m chegou-se a um compromisso. O rapaz foi batizado William 
Sherlock Scott Holmes.

Sherlock (este nome no velho anglo-saxónico quer dizer «brilhante» ou 
refere-se a alguém com o «cabelo louro», pois o pequeno Sherlock era mais 
parecido com a mãe) Holmes.

É por esse nome que o conhecemos hoje, um nome que se espalhou por 
todos os cantos do mundo. Para milhões de pessoas, ele é o mestre detetive 
de todos os tempos. Talvez o conheçamos melhor através dos relatos do 
médico que foi seu amigo e fi el companheiro durante dezassete dos vinte 
e três anos em que Sherlock Holmes da Baker Street tinha uma atividade 
profi ssional bem conhecida. 

4 Th e Lost World, Londres, Hodder and Stoughton; Nova Iorque, Doran, 1912. 
5 Mais uma vez, este topónimo, «Sherringford», signifi ca «Vale de Tosquia» e tem que 
ver com um lugar junto a um rio onde as ovelhas eram tosquiadas.
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E o retrato que o Dr. John Hamish Watson nos deixou, depois de se ter 
retirado do Departamento Médico do exército, do Sr. Sherlock Holmes é, 
em muitos aspetos, algo digno de uma grande inspiração. 

Mas o Dr. Watson, porém, não importa por que variadas razões 
(muitas vezes o profundo e genuíno desejo de um cavalheiro para não 
ferir qualquer homem ou mulher que estivesse, ainda vivo, ou que ti-
vesse desempenhado uma parte, se bem que inocente, em qualquer dos 
casos que ele quisesse trazer a público), tinha muitas vezes de disfarçar 
uma data, um determinado local, uma pessoa, mesmo um aconteci-
mento inteiro, na sua versão de uma aventura de Sherlock Holmes a ser 
publicada. 

Muitas vezes, nos seus relatos, o Dr. Watson pede ao leitor que o descul-
pe quando ele oculta uma data ou um ou outro facto que pudesse permitir 
a um crítico astuto reconstituir a verdadeira ocorrência. Vezes sem conta, 
menciona um caso em que Sherlock Holmes teve um papel seminal, ape-
nas para nos dizer que o mundo ainda não está preparado para ouvir todos 
os detalhes. Só uma vez, por exemplo, evoca o nome de Matilda Briggs, não 
o nome de uma jovem mulher mas do navio que se relaciona com a aven-
tura da ratazana gigante da Sumatra. 

Agora que estamos em 1962, perante o anúncio iminente de que a Arte 
Completa da Deteção será dada à estampa, parecer-me-ia o momento mais 
apropriado para apresentar a primeira investigação extensiva da vida pú-
blica e privada de um homem que muitos de nós, tal como o Dr. Watson, 
sempre considerámos como sendo «a melhor e mais sábia» que o mundo 
alguma vez conheceu.

Siger Holmes era ainda um homem novo mas já bem instalado na vida. 
Na Índia, conhecera e apreciara a companhia de gente culta, e agora, em 
Yorkshire, via-se rodeado de saloios. Não lhe agradava passar os dias entre-
gue à caça e à pesca, de modo que experimentou estudar.

Isso foi em maio de 1854. Cerca de um ano depois, extremamente abor-
recido com a sua vida doméstica de estudo, Siger Holmes levou toda a fa-
mília, a bordo do Lerdo, a 7 de julho de 1855 até Bordéus, do lado norte 
da Baía da Biscaia. De Bordéus viajaram até Pau e aí passaram o inverno, 
arrendando aposentos no Grande Place.

Desconhecemos por completo o que Siger Holmes teria feito nesse in-
verno de 1855-1856. Mas ele e a sua família eram pessoas importantes, se-
res representativos da raça dominante, e o câmbio era a favor deles. Assim, 
não era assim tão difícil ou dispendioso para o morgado de Mycroft , em 
Yorkshire, manter aposentos no Grande Place, ou comprar uma carrua-
gem, tal como Siger Holmes fez nesse inverno.

Ficaram em Pau até 1858 e até Sherlock ter quatro anos. Depois, toda 
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a família se mudou para Montpellier, onde muitos dos familiares da Sr.ª 
Holmes, os Vernet, ainda viviam.  

De modo que tiraram a carruagem da arrecadação, atrelaram os cavalos 
e partiram pelas planícies ao som das campainhas nos arreios dos animais.

Arrendaram uma casa bonita e confortável na melhor parte da cidade. 
Esta tinha um belo jardim fl orido e um lago com peixes encarnados que 
deliciaram Sherlock Holmes e os irmãos. Havia mesmo uma bela avenida 
em Montpellier, a mais bela de França. Esta tinha vista para os Pirenéus e, 
a sul, via-se o Mediterrâneo a brilhar. Foi nessa avenida que Violet Holmes 
deu vários passeios com os primos franceses.

Era tudo muito agradável. Poderiam aí ter fi cado para sempre se Sir 
Edward Sherrinford não tivesse adoecido. A fi lha e a sua família acabaram 
por regressar a Inglaterra para estarem a seu lado. Porém, no outono, esse 
velho cavaleiro faleceu. De modo que o seu genro estava agora livre para 
arrastar, uma vez mais, a família para o estrangeiro, o que se apressou a 
fazer. Em outubro de 1860 apanharam o barco para Roterdão. Dois me-
ses mais tarde essa família errante de ciganos distintos armou tendas em 
Colónia.

O Reno, nesse inverno de 1860-1861 tinha gelado, e a família teve al-
guns meses de paz durante os quais Siger Holmes decidiu prosseguir os 
seus estudos. Mas, quando o gelo se começou a partir e a ser arrastado pela 
corrente, esse irrequieto cavalheiro do Yorkshire mandou preparar a carru-
agem para voltar a viajar. 

Este tipo de viagens pelo continente não era nessa época nada fora do 
comum. A era das grandes guerras ainda não chegara. Bismark estava à 
frente, Napoleão mesmo atrás e a família Holmes vagueou pela Europa, 
com o pai sentado no assento do cocheiro, incitando os cavalos e com a sua 
longa barba preta a voar ao vento, enquanto os rapazes observavam delicia-
dos, pelas janelas da carruagem, as coisas maravilhosas do continente.

Darmstadt, Karlsruhe, Estugarda, Mannheim, Munique, Heidelber-
ga, a carruagem fez milhares de quilómetros por estradas más, sob qual-
quer estado do tempo e sem se importar com as temperaturas, enquanto 
a bagagem se empilhava em cima, e a família trepidava no interior do 
veículo. 

De Heidelberga a Berna, de Berna a Lucerna, de Lucerna a Th un por 
volta de outubro, a carruagem continuava a rolar por todo o lado, para lá 
das cidades e dos mais remotos cantos da Europa, onde muito poucas fa-
mílias inglesas tinham estado e onde muito poucas iriam viajar durante os 
próximos anos. Visitaram a Itália, viajaram para o Tirol e para Salzburgo, 
foram até Viena e daí seguiram para Dresden. Chegaram à Saxónia e, mais 
tarde, permaneceram durante algum tempo em Mannheim.
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Esta viagem durou quase quatro anos e teve uma séria infl uência sobre 
o menino Sherlock Holmes. Este veio a obter um conhecimento íntimo e 
invejável da Europa, tornando-se, até certo ponto, um europeu, aquele ser 
civilizado que o mundo ocidental nunca consegue produzir em excesso. 
Sem se dar conta dos interesses naturais de um rapazinho e sempre na com-
panhia dos seus irmãos e dos pais (que eram, muito à sua maneira, grandes 
amantes de tudo o que era belo e sublime), todas as características do seu 
caráter se formaram nesse tempo.

Tratou-se de uma infância muito excecional, mas Sherlock era também 
um rapaz excecional que se viria a tornar num homem muito fora do co-
mum.

Então, em 1864, a família Holmes de Yorkshire deixa a Alemanha para re-
gressar a paisagens e ambientes muito diferentes.
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CAPÍTULO II

O VELHO SHERMAN, WINWOOD READE, MAÎTRE BENCIN E O 
PROFESSOR MORIARTY (1864-1872)

Aproxima-se uma época de angústia mental mas teremos de atravessá- 
-la para que a nossa posteridade possa ascender. 

winwood reade

Esses cenários, em contraste, tornavam-se deprimentes para um rapazi-
nho acostumado ao lento rolar das paisagens europeias, vistas através 

das janelas de uma carruagem.
Siger Holmes arrendou uma casa em Kennington, uma das mansões 

sólidas da classe média que, em 1860, abundavam no que era ainda nesse 
tempo um subúrbio agradável de Londres.

Como um homem de caráter bem vincado que era, Siger Holmes tinha 
certas noções bem enraizadas acerca do modo como os seus fi lhos deve-
riam ser educados. Estas pressupunham três teorias. A primeira era a de 
que a mente de uma criança era uma tábua rasa onde se poderia escrever 
tudo o que os pais desejassem. A segunda era a de que nada deveria ser 
aprendido através de memorização, um processo que, segundo ele, apenas 
poderia encorajar uma mente de papagaio. Contudo, a mais estranha era 
a atitude hostil do pai em relação à imaginação. Esta teria de ser suprimi-
da, segundo ele. De que modo tudo isto poderá ter benefi ciado Sherlock 
Holmes e os seus irmãos (ou quanto, quiçá, os terá prejudicado) poderá 
constituir matéria de interessante especulação.

Sherrinford, segundo Siger Holmes decretara, deveria ir imediatamen-
te para Oxford. Como o irmão mais velho de três, ele iria herdar, é claro, 
as propriedades de família em Yorkshire. O seu futuro, tanto quanto Siger 
Holmes poderia prever, estava resolvido: Sherrinford estaria condenado a 
tornar-se um morgado rural.

Segundo o que Siger Holmes decidira, Mycroft  poderia muito bem au-
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ditar os livros num departamento qualquer do governo, pois o rapaz pa-
recia ter uma queda especial para os números. Mycroft  também deveria ir 
para Oxford, em 1865, logo que fi zesse dezoito anos. 

Quanto a Sherlock, o pai pretendia fazer dele um engenheiro, após uma 
boa instrução em Matemática.

Entretanto, enviou os fi lhos mais novos para um colégio interno. Trata-
va-se de um lugar sombrio e indescritível, onde os candeeiros a gás estavam 
sempre acesos no corredor de uma cave que conduzia às salas de aula. Esse 
colégio era em tudo extremamente feio e desagradável, sem mesmo um 
único campo de jogos, pois possuía apenas um pequeno pátio asfaltado 
rodeado por altas paredes de adobe vermelho. 

É uma pena que não possamos saber mais acerca dos dois anos que 
Sherlock Holmes aí passou.

Sherrinford nunca foi à escola. Mycroft  foi por um ano. Sherlock, du-
rante toda a sua vida, teria frequentado por cerca de três anos a mais vul-
gar escola inglesa. De modo que a forma como teriam adquirido os mais 
ténues rudimentos de educação, enquanto a carruagem continuava a rolar 
pela Europa, ainda permanece um mistério. Poderemos tão-só concluir 
que a mãe deles lhes deveria ter ensinado a ler e a contar enquanto as rodas 
prosseguiam a sua atividade e Siger Holmes continuava, no banco do co-
cheiro, a incitar os cavalos com o chicote.

Sherlock era um aluno externo no colégio. Não se poderá dizer que aí 
se tivesse descoberto a si mesmo, não obstante, ganhou um grande respeito 
por esse lugar.

Anos mais tarde, serpenteando até Londres num comboio de Ports-
mouth, Holmes disse a Watson, ao passarem pelo entroncamento de Clap-
ham:

— É uma coisa muito agradável vir até Londres numa destas linhas fér-
reas que são bastante elevadas e nos permitem assim olhar para baixo para 
as casas.

Watson pensou que ele estivesse a brincar, pois a vista era sufi ciente-
mente sórdida.

— Repare nesses amontoados de edifícios muito juntos que se parecem 
erguer sobre folhas de ardósia, como ilhas de tijolo num mar cor de chum-
bo — continuou o detetive a observar. 

— Os colégios internos — observou Watson, em jeito de resposta.
— Faróis, meu rapaz, que apontam para o Futuro! Como cápsulas com 

centenas de sementinhas brilhantes lá dentro, das quais irá nascer a Ingla-
terra melhor e mais sábia do futuro6.

6 Em «O Tratado Naval» [«Th e Naval Treaty»]. 
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Nesse tempo, houve na vida de Sherlock Holmes uma grande satisfa-
ção, pois descobriu na Pinchin Lane, Lower Lambeth, a loja onde vivia e 
trabalhava o velho Sherman, o naturalista e empalhador de pássaros7. 

O jovem Sherlock Holmes, muito entusiasmado com o que aí se obser-
vava e possuído por uma curiosidade insaciável, gostava de frequentar essa 
pequena e estranha loja. Poderemos visualizá-lo agora: um jovem magro e 
muito interessado a ajudar esse homem com os vários métodos de esfolar, 
registando em estuque pegadas de pássaros e de outros animais, fazendo 
perguntas infi nitas acerca dos efeitos causados pelo veneno das víboras ou 
das cobras dos pântanos.

No inverno de 1865-1866, Sherlock esteve doente, passando meses nos 
quartos do sótão que era o seu dormitório. 

Quando estava ainda convalescente, o seu pai deu-lhe a ler O Martírio 
do Homem de Winwood Reade (1838-1875), viajante, romancista, pessoa 
muito controversa e sobrinho de Charles Reade.

Tratava-se de uma obra muito triste e as suas conclusões talvez tivessem 
deprimido o jovem Sherlock. 

De qualquer modo, ele nunca se esqueceu desse livro, e recomendava-
-o ainda a Watson, em 1888, como uma espécie de leitura quase obriga-
tória8.

Ora, logo que se conseguiu restabelecer dessa doença que fora bastante 
grave, Sherlock foi levado pelos pais para Mycroft , no Yorkshire. Aí, duran-
te um ano, foi aluno externo da escola secundária da cidade vizinha, uma 
povoação antiga e sem grande movimento.

Foram, ainda que de um ponto relativo, dias felizes.
Mais tarde, no inverno de 1867-1868, a saúde do rapaz piorou. Ele es-

tava a crescer, sem dúvida, mas permanecia extremamente magro. Para re-
mediar esse problema, levaram-no para Londres, no verão de 1868, para 
ser observado pelo eminente especialista Sir James Smith. 

Após ter-lhe feito um exame, Sir James pensou que o seu estado era 
delicado. Talvez tivesse razão. Contudo, o seu paciente ao longo dos anos 
iria trabalhar com uma energia que teria dado cabo da mais forte das cons-
tituições físicas. Apenas duas vezes, já bem mais tarde, a saúde de Sherlock 
Holmes começou a fraquejar e, mesmo então, apenas dadas certas circuns-
tâncias dignas de nota.

7 Sem dúvida, Charles Dickens também teria conhecido bem o velho Sherman, pois 
usou-o como base para a criação do seu Sr. Venus em O Nosso Amigo Mútuo, roman-
ce que começou a aparecer em folhetins por volta dessa época, maio de 1864.   
8 Em O Sinal dos Quatro [Th e Sign of the Four].
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«Demorou ainda algum tempo» escreveu Watson9, «até a saúde do 
meu amigo, Sr. Sherlock Holmes, se ter restabelecido após os esforços 
causados por todos os seus movimentos na primavera de 1887 […] A 
sua constituição de ferro […] tinha falhado dado o esforço de uma in-
vestigação que se tinha estendido ao longo de dois meses, durante os 
quais ele nunca deixou de trabalhar menos de quinze horas por dia, 
e em que mais de uma vez, segundo me confessou, se dedicara a essa 
tarefa durante cinco dias seguidos. O resultado triunfante de todo esse 
labor não lhe iria poupar certas consequências depois de um esforço tão 
intenso e, numa época em que o seu nome era a coqueluche da Europa 
e o chão do seu quarto se enchia de cartas que lhe chegavam quase até 
aos tornozelos e de telegramas de parabéns, pensei que a mais negra 
das depressões se apossava dele. Nem mesmo o facto de saber que fora 
bem-sucedido onde a Polícia de três países falhara, e também ter tido o 
conhecimento de que conseguira ser mais esperto do que o mais acaba-
do impostor da Europa eram sufi cientes para o erguer da sua prostração 
nervosa.»

Uma vez mais, na primavera de 1897, a constituição férrea de Holmes 
mostrou sinais de enfraquecimento após um prolongado período de tra-
balho constante e bastante cansativo. O Dr. Moore Agar, o especialista da 
Harley Street, recomendou-lhe logo uma completa mudança de ares, e 
Holmes acabou por fi nalmente viajar até à Baía de Poldhu, na península 
da Cornualha. Por mais curioso que possa parecer, tal como veremos, esse 
«período de descanso» recomendado pelo Dr. Moore Agar iria pôr no colo 
de Holmes o caso mais estranho que alguma vez alguém lhe pedira para 
resolver, tal como ele veio a confi rmar10. 

Todavia, em 1868, os médicos deram a conhecer o seu veredito: o rapaz 
era afi nal fraco e a sua educação formal deveria ser posta de parte. 

Talvez mais relevante e de maior importância para Siger Holmes seria 
a decisão de voltarem a viajar uma vez mais pelo estrangeiro. Sir James, 
esticando os lábios, recomendou o Sul de França para o restabelecimento 
da saúde do rapaz, de modo que, uma vez mais, a família Holmes regressou 
a Pau.

Siger, Violet e Sherlock Holmes embarcaram em setembro de 1868 
de Plymouth para St. Malo, demorando um descansado mês em carru-
agens na direção do Sul, parando onde quer que estivessem ao domingo 
para irem à igreja, que tanto signifi cado tinha na vida da mãe de Sherlock 
Holmes.

9 Em «O Enigma de Reigate» ou «Os Fidalgos de Reigate» [«Th e Reigate Squires»].
10 Em «O Pé do Diabo» [«Th e Adventure of the Devil’s Foot»]. 
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Chegaram a Pau em outubro de 1868, começando assim a última visita 
ao continente que Sherlock Holmes faria na companhia dos seus pais.

Dessa visita, Sherlock iria obter dois benefícios que o colocariam numa 
boa posição durante muitos anos vindouros. Para «endurecer» o rapaz, o 
próprio Siger Holmes voluntariou-se para lhe ensinar boxe. O pai também 
matriculou o fi lho na mais famosa escola de esgrima da Europa, ou seja, no 
salão do maître Alphonse Bencin.

Este francês pequeno e musculado, com um feroz bigode militar, olhou 
cheio de curiosidade para o rapaz inglês alto e muito calado.

— Bien — disse ele, por fi m. — Começaremos pelo princípio, ou seja, 
pelo tirer au mur, o golpe na parede. Terá de aprendê-lo antes que eu lhe 
ensine o mais simples gesto de defesa. Bah! Não agrida tanto! Isto não é 
nenhum combate de boxe! Corpo e braço deverão ser um e mover-se si-
multaneamente…

Por estranho que possa parecer, Sherlock Holmes provou ser um exce-
lente aluno de ambos os seus professores.

— O seu gancho esquerdo em direção ao maxilar! — ria-se o pai, mas-
sajando o seu próprio maxilar. — E o seu soco direto com a mão esquer-
da!… Devias ver-nos a lutar, Violet, um dia destes ainda o aleijo.

A mãe de Sherlock Holmes sentiu um arrepio.

Quando chegou a primavera do ano de 1871, Siger, Violet e Sherlock Hol-
mes estavam de volta a Inglaterra.

Uma das causas desse regresso devia-se a um mau ano de colheitas em 
Yorkshire, de modo que os camponeses que tinham alugado campos a Si-
ger Holmes não lhe conseguiam pagar as rendas. De qualquer modo, a fa-
mília acabou por se instalar em Mycroft .

Para Sherlock Holmes, 1871 foi um ano ideal.
Tinha um pónei. E estando a um passo dos caminhos tortuosos e in-

clinados, tinha acesso às grandes superfícies da charneca, um mar coberto 
de urzes, onde, durante o verão, a pele dos carneiros brilhava na neblina e 
onde, não importa em que estação, o nevoeiro poderia invadir toda a região. 
Esta era uma das últimas zonas genuínas que ainda restavam em Inglaterra. 
Era fácil que uma pessoa aí se perdesse, e Sherlock e o seu pónei chegaram 
a passar noites ao relento. Anos mais tarde, ao transformar uma cabana 
neolítica nos pântanos de Devonshire na sua residência, Sherlock Holmes 
estava contente e satisfeito com todas as suas experiências em Yorkshire.

Siger Holmes, com a sua obstinação característica, fez uma última ten-
tativa de ajustar a mente do fi lho aos moldes da cabeça do engenheiro que 
ele desejaria que Sherlock fosse. O método para atingir o seu objetivo foi 
contratar, durante o verão de 1872, o mais extraordinário tutor.  
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O professor James Moriarty era muito alto e muito magro, com os om-
bros curvados devido a muito estudo e uma testa bastante convexa. Em-
bora nessa época tivesse apenas vinte e seis anos, o seu cabelo já começa-
ra a fi car grisalho, e os olhos eram fundos e semelhantes a duas aberturas 
cavernais. Tinha um modo solene de falar, um rosto glabro e pálido e o ar 
ascético de todos os bons académicos. Mas a impressão de dignidade que as 
suas feições poderiam comunicar era impedida pelo facto de a sua cabeça 
se inclinar muito para a frente, oscilando de um lado para o outro, como a 
de um réptil.

Com a idade de vinte e um anos (em 1867), este homem espantoso já 
escrevera um tratado sobre o teorema do binómio que estava muito em 
voga na Europa. Devido a isso, e também a certos conhecimentos que a sua 
família tinha no Oeste de Inglaterra, obteve a cátedra de Matemática numa 
das universidades inglesas mais pequenas.

Foi aí que ele veio a produzir o seu magnum opus, um trabalho pelo 
qual, apesar da má reputação que veio a obter, o tornou famoso para sem-
pre. Assim, tornou-se o autor de A Dinâmica de um Asteroide.

Tal como o saudoso Edgar W. Smith (1894-1960), o biógrafo de mente 
mais aguçada do professor Moriarty, escreveu:

«Este trabalho monumental, incompreensível para os críticos da ciência 
do seu tempo, atingiu alturas tão rarefeitas da matemática pura que só ago-
ra poderemos começar a conjeturar acerca das profundidades que um dia 
nela se virão a descobrir. O elemento de maior importância nesse conceito 
fi losófi co é a relação que o mesmo delineia entre as estruturas sistemáticas 
celestiais e atómicas. Postuladas, no seu estado inicial, com base na dinâmi-
ca de que um dos planetas mais pequenos possa ter a sua órbita entre Marte 
e Júpiter, as equações são integradas, através de uma intrincada sequência 
de extrapolações de modo a incluírem o sistema solar na sua totalidade. 
Essa hipótese é claramente avançada, com base nas análises que daí deri-
vam, afi rmando que esse átomo cósmico que gravita em torno do seu sol 
nuclear é inerentemente instável, logo suscetível não apenas de uma desin-
tegração espontânea, mas também de uma cisão induzida. Seria ir dema-
siado longe afi rmar que Moriarty antecipou Albert Einstein na construção 
da fórmula E = mc2; todavia, em relação à tendência do seu pensamento, 
de acordo com tais linhas revolucionárias, deveremos atribuir um profun-
do signifi cado às conclusões a que ele chegou em relação à imanência da 
energia no fenómeno da massa, e à frequente introdução em alguns dos 
seus cálculos mais abstrusos de um fator correlacionado com a velocidade 
da luz. As formas que ele de facto registou estavam construídas, segundo 
se pensa, com base nas estruturas e no comportamento do microcosmo, 
todavia, quando elas são interpretadas à luz da sua insistência na prevalên-
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cia de perfeitos paralelos matemáticos no que respeita ao microcosmo, não 
poderemos deixar de apreciar a magnífi ca visão que Moriarty possuía do 
potencial energético no interior do átomo, ou da sua libertação através da 
cisão. As suas especulações puramente teóricas neste campo pioneiro do 
pensamento humano, que só agora, após setenta anos, estão a ser aplicadas 
empiricamente, talvez não sejam, mesmo hoje em dia, plenamente com-
preendidas ou mesmo apreciadas.11»

Entre Sherlock Holmes e o professor James Moriarty acendeu-se um 
ódio instantâneo. 

O professor nada podia ensinar ao rapaz, e em breve deixou Mycroft  
para retomar as suas atividades académicas.

Quanto a Sherlock Holmes, sabemos que regressou muito entusiasma-
damente ao seu pónei e à sua charneca.

Mas então aproximava-se já um mundo mais vasto que o atraía. 
Ao fi m do primeiro semestre do ano de 1872, Sherlock Holmes arran-

jou um quarto no Christ Church, tal como os seus irmãos Sherrinford e 
Mycroft  antes dele. Tornava-se agora um aluno de primeiro ano em Oxford. 

11 Em «Prolegomena to a Memoir of Professor Moriarty», Th e Second Cab, editado 
por James Keddie Jr., Boston, Stoke Moran, 1947, pp. 61-62.   
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CAPÍTULO III 

OXFORD E CAMBRIDGE 
(1872-1877)

Sempre tentei que o meu companheiro me relatasse o que o 
tinha levado a dedicar-se à pesquisa criminal, mas nunca o encontrei 

com vontade de mo comunicar.
john h. watson, médico

Só ao chegar a Oxford, Holmes se deu conta de que os outros pensavam 
que ele tinha faculdades de observação verdadeiramente fascinantes, tal 

como uma grande facilidade de dedução.
A descoberta surpreendeu-o. Pensara que todos os homens eram ca-

pazes de observar e deduzir, tal como ele e os seus irmãos sempre tinham 
feito. Mycroft , pelo menos, possuía essas referidas faculdades ainda mais 
desenvolvidas do que as de Sherlock Holmes. 

Anos mais tarde, num artigo dirigido àqueles que poderiam melhor 
apreciar os seus poderes de dedução e análise, Sherlock Holmes escre-
veu:

«[…] que o inquiridor comece pela resolução de […] problemas 
elementares. Que ele, ao encontrar outro mortal, possa fazer uma 
avaliação, com um simples olhar, da história desse homem e da 
profi ssão a que se dedica. Ainda que este exercício possa parecer 
pueril, contribui sem dúvida para aguçar as faculdades de observa-
ção, ensinando uma pessoa acerca das coisas que deve procurar e 
onde e de que modo deverá procurá-las. Através das unhas de um 
homem, das mangas do casaco, das botas, das joelheiras das calças, 
pelas calosidades no seu dedo indicador e no polegar, pela sua ex-
pressão, pelos punhos da camisa; em suma, através de cada uma 
dessas coisas revelar-se-á, sem problemas, a natureza desse mesmo 
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homem. Ora, ao unir todos esses fatores, o inquiridor competente 
nunca poderá deixar de fi car mais informado.12»

Muito alto, não excessivamente bem-parecido, não se tratando de um 
académico ou de um atleta, mas de alguém que conseguia falar seis lín-
guas, com a cabeça cheia das várias tradições que conhecera em criança 
durante as suas viagens pela Europa continental, Sherlock Holmes, ao atin-
gir os dezoito anos, era um indivíduo muito diferente dos vulgares alunos 
de Oxford, em 1872 ou em 1962.

Tratava-se de um jovem muito solitário. A própria natureza da sua in-
fância difi cultara-lhe as amizades. Para mais, também não levara para a 
universidade nenhuma forma de aprendizagem mais formal.

Contudo, durante o seu primeiro ano em Oxford, Holmes fez um amigo. 
Esse homem tornou-se logo uma fi gura fascinante para Holmes, as-

sim que este pôs os olhos nesse professor que lecionava Matemática e 
Lógica.

Charles Lutwidge Dodgson, então com cerca de quarenta anos, era, tal 
como Holmes, um residente do Christ Church, o colégio que viria a ser a 
sua alma mater.

Charles era um homem de estatura média, magro, com um ombro mais 
alto do que o outro e um sorriso um pouco enviesado. Andava sempre mui-
to hirto e direito e caminhava com um certo nervosismo. Era também sur-
do de um ouvido e um pouco gago.

Passando por Dodgson, quando este, numa manhã, ia a atravessar Pe-
ckwater, Holmes deu-se conta de manchas reveladoras de ácido e de quei-
maduras provocadas pelo antimónio usado nas fotografi as, na mão direita 
do professor.

— Queira desculpar-me, senhor professor — disse Holmes —, mas vejo 
que se interessa por fotografi a. 

Os olhos azuis-claros do professor abriram-se de surpresa.
— E como é que adivinhou esse meu interesse? — perguntou ele, em 

voz alta.
— Não, não — observou Holmes. — Eu nunca tento adivinhar. É um 

hábito pouco recomendável, capaz de destruir os poderes lógicos de um 
indivíduo.

Resumidamente, Holmes explicou-lhe a sua dedução. O professor es-
tava deliciado.

— Venha até ao meu escritório para o chá das cinco, se lhe aprouver — 

12 Em «Th e Book of Life», Th e Fortnightly Magazine, Vol. XXI, N.º 3, março de 1881, 
pp. 18-23. 
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disse o homem mais velho. — Posso mostrar-lhe o meu equipamento e 
algumas das fotografi as que tenho vindo a tirar.

Nessa tarde, Holmes chegou ao escritório às cinco em ponto. Pron-
tamente, o professor lhe começou a mostrar uma coleção extraordinária. 
Eram fotografi as de família, de poetas, pintores, cientistas e teólogos, e de-
zenas e dezenas de fotografi as de meninas que Dodgson conhecia, e que 
designava como sendo as suas «crianças amigas».

Menos interessado pelas fotografi as (embora estas revelassem um ex-
celente gosto e uma boa técnica) do que por esse homem, Holmes, através 
de perguntas bem formuladas, em breve veio a descobrir coisas espanto-
sas.

Esse indivíduo presumido, esquisito e rabugento (o homem que Hol-
mes achara maçudo) era de facto alguém que se dedicava a truques de pres-
tidigitação. Gostava de jogos de todos os tipos. Ele próprio tinha inventado 
enigmas matemáticos e verbais (cifras, para grande interesse de Holmes), 
e mesmo um sistema para registar π até setenta e um pontos decimais. Era 
um patrono entusiástico quer da ópera quer do teatro, e um velho amigo da 
grande atriz Ellen Terry.

O mais revelador para Holmes, que gostava de um certo sabor a mis-
tério, era o facto de o Reverendo C. L. Dodgson ter perpetrado dois feitos 
literários sem paralelo. Sob um nome que não era o seu, publicara em 1865 
um livro maravilhoso intitulado Alice no País das Maravilhas, e publicara 
também, nesse mesmo ano, o livro que se lhe seguiu, Através do Espelho, e 
Acerca do que Alice Aí Encontrou. 

Holmes não parou de visitar Dodgson durante o inverno e a primavera 
seguintes. As discussões entre eles eram variadas, pois ambos eram homens 
de fortes convicções. Dodgson fi cava por vezes muito exaltado nas suas al-
tercações com Holmes, mas nunca se zangava pois admirava demasiado 
a lógica do amigo. Tal como Stuart Dodgson Collingwood acabaria por 
escrever na sua Life and Letters of Lewis Carroll (Londres, T. Fisher Unwin, 
1898): «A guerra de palavras e o subtil e admirável confl ito entre mentes 
brilhantes deliciava-o com o seu espírito [de Dodgson], e neles encontrava 
a alegria da batalha e da vitória. Contudo não permitia que a sua serenidade 
fosse agitada por qualquer provocador que ele considerasse não estar à sua 
altura. Recusava-se a discutir com pessoas que ele achasse irremediavel-
mente ilógicas.»

Mais tarde, durante o seu segundo ano em Oxford, Holmes fez um ou-
tro amigo.

— Nunca me ouviu falar de Victor Trevor? — perguntou ele a Wat-
son numa noite durante o inverno de 1887-1888, quando ambos estavam 
sentados à lareira na velha sala da Baker Street. — Ele foi um dos poucos 
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amigos que fi z durante os meus dois anos em Christ Church13. Eu nunca 
fui um indivíduo muito sociável, preferia confi nar-me aos meus aposentos 
e refi nar os meus métodos pessoais de pensamento, de modo que nunca 
me misturava muito com os rapazes do meu ano. À exceção do boxe e da 
esgrima, não tinha mais ambições atléticas. Para mais, a minha vertente de 
estudo era muito distinta da dos meus colegas14, de modo que não tínha-
mos quase nenhuns pontos de contacto.

Trevor, contra todas as regras da universidade, tinha consigo um cão, 
um bull terrier. Numa manhã, quando Holmes se dirigia à capela, o ani-
mal mordeu-lhe o tornozelo e não o largava. A mordedura foi profunda 
e dolorosa e Holmes viu-se confi nado aos seus aposentos durante dez 
dias. Trevor fi cou muito chocado com o que o seu animal de estimação 
fi zera e, durante cada um desses dias, veio informar-se acerca do estado 
de saúde de Holmes. Sendo um homem forte e sincero, cheio de espírito 
e de energia, não tinha, no entanto, mais amigos do que Holmes. As suas 
visitas, que a princípio consistiam numa conversa brevíssima, logo se 
tornaram mais longas, quando os dois jovens descobriram que tinham 
interesses em comum. Antes do fi nal do semestre, já eram amigos ínti-
mos.

O pai de Trevor era viúvo, e Victor era o seu único fi lho. Viviam em 
Donnithorpe, em Norfolk, e Trevor, mais tarde em julho, convidou Holmes 
para que o viesse visitar durante esse mês das longas férias. 

Holmes aceitou e, num domingo, 12 de julho de 1874, chegou numa 
pequena carruagem à larga avenida que conduzia a um antiquado e largo 
edifício de adobe vermelho, com travejamento de carvalho, a que Victor 
Trevor chamava a sua casa.

Desde o princípio da visita, Holmes fi cou imensamente interessado no 
pai de Trevor. Um homem forte, física e mentalmente, não conhecia muitos 
livros mas era muito viajado e lembrava-se ainda de todas as coisas que vira 
pelo mundo fora. 

Num serão, logo após a chegada de Holmes, sentaram-se a beber um 
copo de vinho do Porto depois do jantar. Não demorou até que o jovem 
Trevor começasse a falar acerca da habilidade que Holmes tinha para ob-
servar e inferir. O pai ouviu atentamente as descrições do fi lho, mas era 
claro que pensava que este estava a exagerar. 

13 No seu relato publicado acerca do primeiro caso em que Holmes esteve envolvido, 
Watson achou de interesse referir tal facto como: «Ele foi o único amigo que fi z du-
rante os dois anos que estive na universidade.» 
14 Por enquanto, a obstinação de Siger Holmes tinha triunfado. Holmes estava a ter a 
instrução em Matemática que o seu pai acreditava ir fazer dele um engenheiro. 
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— Ora, ora… — observou ele, a rir-se. — Eu seria um ótimo sujeito 
para os seus talentos, Sr. Holmes. Que poderá deduzir acerca de mim?

Sherlock Holmes bebeu outra golada de Porto. — Receio que não muita 
coisa — disse, por fi m. — Mas poderei sugerir que, mais ou menos durante 
o último ano, tem receado algum ataque pessoal.

O riso apagou-se dos lábios do idoso, quando ele se voltou para o fi lho, 
muito surpreendido.

— Olha que isso é mesmo verdade, Victor — confessou. — Ainda te 
lembras de que te escrevi sobre como eu e Sir Edward Hoby demos cabo 
de um bando de caçadores furtivos? Os membros saíram dos calabouços 
há cerca de um mês. Numa noite, no bar do Bull and Pheasant, o dono 
ouviu-os dizer que nos haveriam de apunhalar. Desde então, Sir Edward 
já foi atacado, e eu tenho-me mantido muito atento a qualquer tentativa. 
No entanto, se tu nada contaste ao Sr. Holmes, não faço ideia como ele o 
poderia ter vindo a saber.

O jovem Trevor abanou a cabeça. — Tenho a certeza de que não lhe 
disse nada. Mas como soubeste, Sherlock?

— O teu pai anda sempre com uma bela bengala — observou Hol-
mes, debruçando-se na mesa para pegar nela. — Esta inscrição diz-
me que lhe foi oferecida em junho do ano passado. É muito pesada. 
Poder-se-á ver facilmente que o teu pai se deu ao trabalho de lhe abrir 
um buraco no castão para o encher de chumbo derretido. Esta ben-
gala é agora uma arma formidável. Ora, pensei que tais precauções 
não seriam necessárias se não existisse qualquer receio ou qualquer 
perigo.

— Muito bem! — exclamou o velho Trevor. Bateu as palmas como se 
estivesse a aplaudir um ator numa peça de teatro. — E que mais me poderá 
dizer?

— Que quando era novo se dedicava muito ao boxe.
— Acertou uma vez mais. E descobriu-o devido ao meu nariz?
— Não, devido às suas orelhas. Eu também gosto muito de boxe e já tive 

a oportunidade de observar como esse desporto pode espalmar ou engros-
sar as orelhas15.

— Mais alguma coisa?
— Pelas calosidades nas suas mãos, poderei dizer que já cavou muito 

terreno.16

15 Holmes mais tarde escreveu duas curtas monografi as sobre o ouvido humano. 
(«On the Variability of Human Ears», Th e Anthropological Journal, Vol. XL, N.os 8 e 
9, pp. 672-676, 712-719). Estas monografi as foram mencionadas por Watson em «A 
Caixa de Papelão» [«Th e Adventure of the Cardboard Box»].
16 Holmes escreveu mais tarde “um trabalho curioso” ao qual chamou A Study of the 
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— Fiz a minha fortuna na prospeção do ouro.
— Vejo que o senhor já esteve na Nova Zelândia e que já visitou o Japão.
— Pois foi.
— E está intimamente associado a uma pessoa cujas iniciais são J. A. 

Alguém de quem mais tarde se tentou esquecer… 
Para surpresa de ambos os jovens, o velho Trevor olhou muito para 

Sherlock Holmes de um maneira estranha, depois estendeu-se um pouco 
sobre a mesa e desmaiou. Com toda a rapidez, Victor e Sherlock desaper-
taram-lhe o colarinho e molharam-lhe o rosto com água. Ao fi m de pou-
cos minutos, o homem tentou retomar o fôlego, sentou-se, e sorriu de um 
modo forçado.

— Espero não vos ter assustado — disse ele. — Embora pareça muito 
bem constituído, tenho um coração fraco, e não é preciso muito para que 
este seja afetado. Não sei como conseguiu descobrir isso, Sr. Holmes, mas 
parece-me que todos os detetives, quer se baseiem em factos ou em fanta-
sias, seriam meras crianças nas suas mãos. É essa a grande vocação da sua 
vida, caro senhor, e olhe que se trata da opinião de um homem que conhece 
bem o mundo.

— E essa recomendação — disse mais tarde Holmes a Watson — foi, se 
quiser acreditar, a primeira coisa que alguma vez me fez sentir que pode-
ria fazer uma profi ssão do que até aí fora para mim um mero passatempo 
favorito. 

Holmes continuou a conversar com o velho Trevor. — Espero não ter 
dito nada que o tivesse incomodado profundamente.

— Bem, decerto tocou num assunto bastante delicado — observou 
o idoso. — Como sabe e quanto sabe? — Falava agora num tom meio 
jocoso, mas uma sombra de terror ainda se poderia ver ao fundo dos seus 
olhos.

— Não sei se se lembra — explicou Holmes —, que no outro dia estáva-
mos os três a andar de barco no lago. O senhor ergueu a manga da camisa 
para pegar num peixe e eu vi que as iniciais «J. A.» tinham sido tatuadas 
junto à dobra do seu cotovelo. Esse pigmento rosa que aí foi usado é apenas 
conhecido pelos artistas japoneses17. As letras ainda são perfeitamente legí-
veis, mas já houve uma tentativa de as apagar com ácido. 

— Espanta-me o seu poder de observação! — exclamou o velho Trevor. 

Infl uence of a Trade upon the Form of the Hand, Londres, Edição de Autor, 1886. Ver 
Th e Sign of the Four.
17 Mais tarde, em 1878, Holmes decidiu escrever também acerca de tatuagens. Assim, 
mencionou a sua monografi a, em 1887, durante a investigação da Liga dos Homens 
Ruivos [Th e Red-Headed League].
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— Tudo se passou precisamente como disse, mas falemos de outra coisa. Os 
fantasmas de velhos amores não desaparecem facilmente… 

Holmes passou uma noite atribulada. Continuar com os seus estudos de 
Matemática, depois da «recomendação» do velho Trevor, parecia-lhe prati-
camente impossível.

No dia seguinte, escreveu ao seu pai no Yorkshire.
Tinha decidido, comunicou ele a Siger Holmes, fazer de si não um en-

genheiro, mas o primeiro detetive privado mundial.
Siger Holmes fi cou furioso.
«Conceder-te-ei uma anuidade que me parece razoável» escreveu ele ao 

fi lho em Donnithorpe. «Mas não desejo voltar a ver-te.»
Holmes sabia que, enquanto o pai fosse vivo, nunca mais poderia voltar 

para a casa e para as propriedades de Yorkshire. Assim, telegrafou para o ir-
mão Mycroft  em Londres: «Por favor, arranja-me aposentos em Londres. Ins-
creve-me em Química Orgânica, no Bart. Explicarei mais tarde. Sherlock.»

O estudo da química orgânica, segundo o que Holmes decidira, era um 
dos muitos a que se teria de dedicar, para se preparar para o papel que iria 
desempenhar durante toda a sua vida. Assim, começaria nos laboratórios 
do St. Bartholomew’s Hospital em Londres, essa instituição a que os alunos 
chamavam afetivamente «o Bart».

Será curioso notar que Mycroft  Holmes, um jovem empregado do go-
verno com vinte e sete anos de idade, ao matricular o irmão Sherlock no 
Bart, pudesse provavelmente ter-se cruzado, nos corredores sombrios desse 
hospital, com um homem entroncado, cinco anos mais novo do que ele.

Se Mycroft  Holmes tivesse perguntado, ter-lhe-iam dito que o nome 
desse homem era John H. Watson.

Tratava-se de um homem do Hampshire que, segundo se dizia, pas-
sara a sua infância na Austrália, e era um veterano do Wellington College. 
Agora, que decidira prosseguir a carreira de médico do exército, era um 
estudante na University of London Medical School, aprendendo Cirurgia 
no St. Bartholomew’s18. 

Durante os dias seguintes houve ainda uma certa suspeição por par-
te do velho Trevor em relação a Sherlock Holmes. Foi quando apareceu, 

18 Outros médicos associados ao St. Bartholomew’s incluem: o Dr. William Harvey, 
médico pessoal de Carlos I que descobriu o mecanismo da circulação sanguínea; Per-
civall Pott, que, após se ter curado de uma rara fratura do tornozelo, deu o seu nome 
a esse tipo de fratura (a fratura de Pott); John Abernethy, o cirurgião independente, 
brusco e brilhante, cujas aulas tinham um tal número de assistentes que a sala teve de 
ser alargada para acomodar todos.  
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numa tarde, um marinheiro chamado Hudson. Magro, moreno e esperto, 
o marinheiro tinha pedido ao seu «velho amigo», o morgado Trevor, para o 
acolher. Uma hora mais tarde, quando Sherlock e Victor entraram em casa, 
viram que o velho Trevor estava estendido e perdido de bêbado no sofá da 
sala de jantar.

Todo esse incidente deixara em Holmes uma péssima impressão. Este 
sentiu que a sua presença era uma fonte de embaraço para o amigo. Decidiu 
deixar Donnithorpe no dia seguinte e foi até Londres, para os aposentos 
que Mycroft  lhe arrendara.

Durante sete semanas, Holmes trabalhou afi ncadamente nas suas pri-
meiras experiências em química orgânica. Contudo, certo dia, quando o 
outono já ia avançado, e as longas férias estavam a acabar, recebeu um tele-
grama de Victor, pedindo-lhe encarecidamente para voltar a Donnithorpe. 
Holmes abandonou tudo e dirigiu-se logo para Norfolk. 

O Dr. John H. Watson escreveu acerca da mensagem que fulminou Tre-
vor e o encheu de terror logo que este a leu: «O abastecimento de dados para 
Londres já está lançado. O capataz Hudson, segundo creio, disse que iria 
fi car atento a todos os pedidos possíveis. Fuja e divirta-se bastante se tem 
amor à vida.» De facto, narrou de que modo Holmes acabou por resolver 
este enigma ao ler apenas cada terceira palavra ou expressão dessa mensa-
gem, começando com a primeira: «Os dados estão lançados. Hudson disse 
a todos. Fuja se tem amor à vida.19» Também relatou acerca das afi rmações 
escritas pelo pai de Victor, e das explicações do seu curioso passado, acerca 
do qual Hudson estava a chantagear o velho Trevor.

E assim acabou o primeiro caso de Holmes, esse caso extraordinário a 
que Watson mais tarde deu o título de «O Gloria Scott» [«Th e Adventure of 
the Gloria Scott»]. 

Embora ainda não tivesse obtido um grau académico em Oxford (efe-
tivamente nunca iria obtê-lo), Holmes decidira que Cambridge lhe oferecia 
uma melhor oportunidade para estudar todos os ramos da ciência. Deste 
modo, nos fi nais do outono de 1874, matriculou-se no Gonville e Caius 
College, famoso por estar ligado à medicina e às ciências naturais.

Aí, Holmes começou a ter um estilo de vida muito diferente do de Oxford. 
— Durante os meus últimos anos na Universidade de Cambridge20 

19 Tal como Holmes nos diz em «Os Dançarinos» [«Th e Adventure of the Dancing 
Men»], ele iria mais tarde (em 1896) escrever «uma vulgar monografi a» acerca do 
assunto da criptografi a. Nela, analisou 160 cifras.
20 Watson achou apropriado mudar «Universidade de Cambridge» para «a universi-
dade» ao publicar o seu relato da aventura «O Ritual dos Musgrave» [«Th e Musgrave 
Ritual»].
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— relatou ele a Watson —, já se falava muito em mim e nos meus mé-
todos.

E fez muitos amigos, entre eles Reginald Musgrave, um aluno de licen-
ciatura na mesma faculdade.

Musgrave não era muito popular no Caius, embora sempre parecesse 
a Holmes que o orgulho que tanto criticavam nesse rapaz não passasse de 
uma tentativa para disfarçar a sua extrema timidez. Musgrave tinha um as-
peto extremamente aristocrático: nariz alto, olhos grandes e modos calmos 
e muito bem-educados. Ele era de facto um herdeiro de uma das famílias 
mais velhas do reino, embora o seu ramo fosse mais recente, tendo-se sepa-
rado dos mais famosos Musgrave do Norte nos princípios do século XVI, 
e estabelecido no West Sussex onde Hurlstone, a mansão dos Musgrave, se 
dizia ser uma das residências mais antigas do país. Algo relacionado com o 
seu local de origem parecia fazer parte desse homem. Holmes nunca con-
seguia olhar para ele sem pensar em arcos cinzentos e janelas com pinázios.

Frequentes vezes, Holmes e Musgrave costumavam conversar, e mais 
de uma vez, Musgrave expressou um genuíno interesse nos métodos de 
observação e atuação de Holmes. 

Tratou-se para Holmes de um conhecimento importante, pois, quatro 
anos mais tarde, ele iria resolver o estranho caso do ritual dos Musgrave, 
uma cadeia de acontecimentos tão ímpares que foi o primeiro a despertar 
um interesse nacional em Holmes como decifrador de mistérios. 

Porém, entre as suas últimas conversas com Musgrave, em 1875, e o 
caso de «O Ritual dos Musgrave», em 1879, muitas outras aventuras espe-
ravam o jovem Sr. Sherlock Holmes. 
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CAPÍTULO IV

MONTAGUE STREET 
(1877-1879)

E aí esperava, preenchendo o meu demasiado abundante tempo de lazer 
no estudo de todos esses ramos da ciência que me pudessem tornar mais 

efi ciente. Com frequência, chegavam-me casos para resolver.
sherlock holmes

Quando o jovem Sr. Sherlock Holmes chegou a Londres, vindo de Cam-
bridge, na primavera do ano de 1877, instalou-se na Montague Street, 

mesmo ao dobrar da esquina do Museu Britânico. 
Ora, na Sala de Leitura do mesmo21, familiarizou-se com tipos 

sensacionalistas de literatura a que Watson chamava «imensa». Em 
Um estudo em Vermelho [A Study in Scarlet] Watson escreveu: «Hol-
mes parece conhecer em detalhe cada horror perpetrado neste sécu-
lo.»

Entre as muitas obras que Holmes deverá ter estudado nessa épo-
ca, deveremos sem dúvida incluir: Th e Newgate Calendar […] from […] 
1700 to the Present Time (Londres, 1773), tal como o mais recente New-
gate Calendar: Containing the Lives […] of […] Housebreakers, Highway-
men, Etc.22, escrito por um certo advogado de Old Bailey (Londres, 
1840?). Holmes lia, recordava e, mais tarde, recorria frequentemente 
ao seu conhecimento dos anais do crime, desde Jonathan Wild (1682?-
1725), a quem Holmes veio a comparar o professor Moriarty23, até Th o-
mas Griffi  ths Wainewright (1794-1852), que ele cita como tendo sido 

21 Na época, aberta aos estudantes, graças ao recente uso da luz elétrica, até às oito da 
noite no inverno, e às sete da tarde no verão.
22 Espécie de almanaque que incluía as vidas de famosos bandidos e assaltantes de 
estrada (N. do T.).
23 Em O Vale do Medo [Th e Valley of Fear]. 
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um artista razoável e um envenenador24. Mas Holmes também estava 
muito familiarizado com os sucessos e métodos de detetives fi ccionais, 
tais como o Dupin de Poe e o Lecoq de Gaboriau, por exemplo. (Dupin, 
na opinião de Holmes, era «um indivíduo muito inferior» e Lecoq um 
«miserável trapalhão».25) 

Todavia, os conhecimentos que Holmes tinha acerca do crime não se 
baseavam apenas em livros.

Um dia, o leitor no banco ao lado, um homem gordo com umas enor-
mes barbas castanhas, levantou os olhos das suas estatísticas acerca dos 
pequeníssimos ordenados e dos grandes lucros obtidos pela indústria do 
algodão de Lancashire e reparou no estranho tipo de leitura a que Holmes 
se entregara.

— Está interessado em homicídios? — perguntou-lhe, com um cerrado 
sotaque prussiano. 

— Sim — admitiu Holmes.
— Então terá de conhecer os meus amigos, os anarquistas.
Holmes estava deliciado com a ideia de vir a conhecer qualquer pessoa 

que o pudesse esclarecer sobre os métodos dos criminosos ou acerca da 
mente dos mesmos. Os anarquistas pareciam estar muito bem informados 
no que dizia respeito ao assassínio, embora pretendessem obter mais infor-
mação acerca desse assunto na Sala de Leitura. Havia três que frequentavam 
regularmente esse recinto: Stepan, Ivan e Sviatoslav. Stepan era um homem 
jovial com faces avermelhadas e barba preta. Adorava crianças e cães e já 
«despachara» dois grão-duques, abordando o primeiro numa rua muito 
movimentada, disfarçado de ofi cial da Guarda Imperial, e iniciando uma 
conversa antes de apunhalar sua senhoria com uma faca de açougueiro, 
para depois fi ngir dar assistência ao nobre aristocrata até as coisas se acal-
marem à sua volta e o meliante poder escapar. O segundo assassínio fora 
perpetrado com a mesma desenvoltura. Stepan saltou sobre uma droshky, 
uma charrete, de um duque que assassinou, voltando a saltar antes que a 
mesma pudesse parar, para desaparecer numa viela onde já tinha um dis-
farce à sua espera. Saiu desse lugar com um enorme chapéu e um sobretudo 
pesado, à medida que os seus perseguidores continuavam a correr sem o 
reconhecerem.

Ivan era um homem rabugento e de mau feitio que passava o tempo a 
ler acerca de explosivos; enquanto o risonho Sviatoslav, semelhante a um

24 Em «O Cliente Ilustre» [«Th e Adventure of the Illustrious Client»]. É interessante notar 
que Oscar Wilde (1854-1900), que nasceu no mesmo ano de Holmes, era da mesma opi-
nião. Ver o ensaio de Wilde, «Caneta, Lápis e Veneno» [«Pen, Pencil, and Poison»]. 
25 Algo que Holmes afi rmou em Um Estudo em Vermelho [A Study in Scarlet]. 
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gnomo, inventava máquinas infernais, revelando um engenho cada vez 
mais aguçado. 

O conhecimento que Holmes adquiriu junto destes homens iria ser 
precioso, anos mais tarde, quando o chamaram a Odessa para resolver o as-
sassínio de Trepoff . Para Stepan, Ivan e Sviatoslav, o nosso detetive sempre 
pareceu uma pessoa simpática. Mas o académico barbado que o apresenta-
ra aos anarquistas já não interessava a Holmes. De facto, achou as suas teo-
rias acerca de economia bastante aborrecidas, e tendo, como Watson viria 
a comentar mais tarde, um conhecimento «muito reduzido» de questões 
políticas, o nome de Karl Marx nada lhe dizia. 

Na Montague Street, Holmes leu e escreveu. Decerto, foi durante este 
período de «demasiado tempo livre» que ele compôs muitas das suas obras 
literárias, que presentemente podem ser identifi cadas como tendo sido 
produzidas por ele.

Houve «Acerca da Datação de Documentos» [«Upon the Dating of 
Documents»] que ele publicou na British Antiquarian (setembro de 1877). 
Holmes mostrou um grande orgulho quando da publicação da sua primei-
ra monografi a, ao assumir, em 1888, durante a época do caso dos Basker-
ville, que o Dr. James Mortimer a tinha lido.

Houve também Como Registar Pegadas, com Algumas Observações 
acerca do Uso do Estuque, como Modo de as Preservar [Upon the Tracing of 
Footsteps, with Some Remarks upon the Uses of Plaster of Paris as a Preserver 
of Impresses]. Holmes mostrou a Watson um exemplar deste trabalho, em 
1888, e, com toda a probabilidade, houve também uma edição em francês, 
dado que a mesma é mencionada entre os livros e panfl etos que François de 
Villard da Sûreté estava a traduzir nessa época26.

Mais importante ainda era o ensaio de Holmes, intitulado Acerca da 
Diferença Entre a Cinza dos Vários Tabacos — Uma Enumeração de 140 
Tipos de Charutos, Cigarros e Tabaco de Cachimbo, com Ilustrações a Cores 
Atestando as Diferenças na Cinza [Upon the Distinction Between the Ashes of 
the Various Tobaccos: An Enumeration of 140 Forms of Cigar, Cigarrete, and 
Pipe Tobacco, with Coloured Plates Illustrating the Diff erence in the Ash]. É 
óbvio que ele sentia um orgulho particular por ter sido o autor dessa mo-
nografi a, pois é a única, entre as várias obras de Holmes, que Watson afi rma 
que o grande detetive mencionou mais de uma vez27. 

Foi também durante a época da Montague Street que Holmes adquiriu 
um dos seus bens mais preciosos.

26 Em O Sinal dos Quatro [Th e Sign of the Four].
27 Em Um Estudo em Vermelho [A Study in Scarlet], O Sinal dos Quatro [Th e Sign of 
the Four] e «O Mistério do Vale Boscombe» [«Th e Boscombe Valley Mystery»]. 
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Uma tarde, enquanto passeava por Tottenham Court Road depois de 
um almoço frugal em Soho, viu, na poeirenta montra de uma loja de pe-
nhores, um violino que o seu olho de especialista identifi cou logo como 
sendo um Stradivarius. Para seu grande espanto e prazer, Holmes reparou 
que o proprietário dessa mesma loja não tinha a mínima ideia acerca do 
verdadeiro valor desse instrumento. Assim, Holmes pôde adquiri-lo pela 
quantia irrisória de cinquenta e cinco xelins28. Porém, esse objeto valia du-
zentas vezes mais do que ele acabou afi nal por pagar. Depois disso, man-
tinha-o sempre guardado no seu estojo, a um canto da sala29. Apenas uma 
vez, se dermos crédito a Watson, ele lidou descuidadamente com esse ins-
trumento. Numa altura em que estava muito irritado, quase bateu com ele 
em cima de uma mesa30. 

A mãe de Holmes ensinara-o a tocar violino nesse agradável verão de 
1871. Agora que possuía um Stradivarius, entregava-se mais a esse instru-
mento. Por volta de 1881, era já um músico perfeito.

— Será que inclui ouvir tocar violino na sua lista de coisas desagradá-
veis? — perguntou ele ansiosamente a Watson, quando se conheceram pela 
primeira vez31.

— Depende do músico — respondeu o médico. — Um violino bem 
tocado é uma delícia dos deuses, mas o contrário…

— Então não há problema — gritou Holmes, dando uma gargalha-
da.

«Estou a ver» escreveu Watson (falando algumas semanas depois), 
«que aludi aos seus dotes [de Holmes] em relação ao violino. Estes eram 
excelentes, mas tão excêntricos como todos os seus outros feitos. Que ele 
podia tocar certas melodias, algumas bastante difíceis, já eu sabia, pois a 
meu pedido ele tocara algumas das Lieder de Mendelssohn e outras peças 
favoritas. Todavia, quando deixado a si mesmo, raras vezes compunha 
uma música ou reconhecia uma ária. Recostando-se ao serão na sua pol-
trona, fechava os olhos e arranhava erraticamente esse violino que depois 
punha nos joelhos. Por vezes, os acordes eram sonoros e melancólicos; 
outras, eram fantásticos e alegres. Sem dúvida, refl etiam o seu estado de 
espírito. No entanto, se a música agudizava esse mesmo estado ou se o 
tocar desse instrumento não passava de um capricho, era bem mais do 
que eu poderia ter determinado. Poder-me-ia ter rebelado contra esses 
exasperantes solos se ele não os terminasse tocando em rápida sucessão 

28 Em «A Caixa de Papelão» [«Th e Adventure of the Cardboard Box»]. 
29 Em «A Casa Vazia» [«Th e Adventure of the Empty House»]. 
30 Em «O Construtor de Norwood» [«Th e Adventure of the Norwood Builder»]. 
31 Em Um Estudo em Vermelho [A Study in Scarlet]. 
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algumas das minhas peças favoritas, como se para compensar o facto de 
ter abusado da minha paciência.32» 

— Veja lá, Watson, o meu amigo parece-me muito fatigado — disse 
Holmes ao médico em 188833. — Deite-se ali no sofá e deixe-me ver se o 
consigo pôr a dormir.

Watson diz-nos que «ele retirou o violino de um canto, e quando me 
estendi, Holmes começou a tocar baixinho uma ária melodiosa e de sonho. 
Sem dúvida era ele o autor pois tinha um dom invejável para a improvisa-
ção.»

Os anos que se seguiram acabaram por aprofundar a admiração 
de Watson pelos dotes musicais de Holmes. «O meu amigo era um 
músico entusiástico» escreveu ele em «A Liga dos Homens Ruivos», 
«sendo não apenas um ótimo intérprete mas um compositor de grande 
mérito.»

Pois bem, arranhar no violino, no dizer de Watson, era sempre uma 
ocupação favorita de Holmes.

Na maior parte das vezes, Holmes nunca tinha falta de casos para resol-
ver.

Sabemos que «O Ritual dos Musgrave» foi o terceiro de todos eles e que, 
graças às pesquisas de dois estudiosos sherlockianos, o Sr. Robert Keith Le-
avitt e o saudoso Edgar W. Smith, poderemos também identifi car qual teria 
sido o primeiro e o segundo.

«Tal como o aluno poderá descobrir, ao ler os Procedimentos da Asso-
ciação [Britânica] de Espingardas de 1877, 1880 e 1881» escreve o Sr. Lea-
vitt34, «houve um escândalo nessa organização nos anos de 1877 e 1878 re-
lacionado com uma possível falsifi cação de resultados durante uns concur-
sos de espingardas, e ele tornou-se tão notório que a Associação se deu ao 
trabalho de incorrer nas despesas a fi m de arranjar conselheiros e agentes 
para juntarem “uma volumosa quantidade de provas contra pessoas suspei-
tas de fraude nesses concursos”.»

Ao consultar os Procedimentos de 1879, o Sr. Leavitt descobriu, nos

32 Neste caso, as palavras de Watson («ter abusado da minha paciência») foram inter-
pretadas como querendo dizer que «algumas das minha peças favoritas» se referiam 
a obras de Sir William Schwenck Gilbert (1836-1911) e Sir Arthur Seymour Sullivan 
(1842-1900), em especial, Trial by Jury and Patience.
33 Em O Sinal dos Quatro [Th e Sign of the Four].
34 «Annie Oakley in Baker Street», em Profi le by Gaslight: An Irregular Reader about 
the Private Life of Sherlock Holmes, editado por Edgar W. Smith, Nova Iorque, Simon 
& Schuster, 1944, pp. 230-242.
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relatórios de um dos maiores concursos, o Alexander, do ano precedente, 
1878, que o nono lugar, com um prémio de £10 fora ganho pelo Cabo Hol-
mes do 18º Batalhão de North Yorkshires. No mesmo ano, o mesmo Holmes 
obtivera o quadragésimo oitavo lugar num desafi o intitulado o St. George, 
e ganhara um prémio de £6. 

É de notar que a unidade do cabo Holmes era o 19º Batalhão de North 
Yorkshires, e repare-se também que Sherlock Holmes nasceu e, até certo 
ponto, foi criado na North Riding de Yorkshire. Obviamente, Sherlock Hol-
mes era o agente indicado para reunir provas de fraude. E seria natural que 
as reunisse, enquanto concorrente num concurso35. 

«Este escândalo conhecido como “O Caso Mullineaux”» conclui o Sr. 
Leavitt, triunfantemente, «ocupou Holmes por cerca de três meses [de 
acordo com os Procedimentos], mas foi resolvido por ele com tal compe-
tência e discrição que [tal como em muitos outros dos seus casos] se evitou 
recorrer a tribunais e os detalhes nunca chegaram a vir a público, embora 
mais tarde, por volta de 1880, membros da Associação que tinham disso 
conhecimento estivessem ansiosos por ser informados, ainda que os tives-
sem tentado silenciar.»

Se o primeiro caso de Holmes, na época da Montague Street, era até 
certo ponto prosaico, o seu segundo caso era sufi cientemente exótico para 
deliciar o leitor mais romântico.

Deverá ser lembrado que Holmes, na primavera do ano de 1887, pôde 
oferecer os seus serviços a um indivíduo que se chamava Wilhelm Gotts-
reich Sigismond von Ormstein, grão-duque de Cassel-Falstein e herdeiro 
ao trono da Boémia36.

Mas será que Holmes se encontrou pela primeira vez com essa perso-
nagem misteriosa, em 1887? Nem por sombras, sugere Edgar W. Smith37. 

«Não lamentarei a perda do meu anonimato, pois isso permite-me agra-
decer-lhe com mais autoridade.»

Estas palavras, notou o Sr. Smith, talvez pudessem ter sido dirigidas a 
Sherlock Holmes pelo «futuro rei da Boémia», nessa primavera de 1887.

Mas não foram.
«Eram […] dirigidas, em 1878» segundo o que o Sr. Smith escreveu, 

«a um certo Brackenbury Rich, um tenente muito bem-parecido ao ser-

35 O Sr. Leavitt sugere que Holmes foi chamado para o caso por um tal tenente Black-
house do 6º Batalhão. Provavelmente, terá tido conhecimento dos talentos notáveis 
de Holmes por ser seu conterrâneo.
36 Em «Um Escândalo na Boémia» [«A Scandal in Bohemia»]. A verdadeira identi-
dade do herdeiro ao trono da Boémia será discutida num capítulo seguinte.
37 «A Scandal in Identity», em Profi le by Gaslight, op. cit, pp. 262-273.
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viço de Sua Majestade, que fora condecorado numa das guerras menos 
importantes com os indianos, por alguém que se intitulava Príncipe Flo-
rizel. E para corroborar estas mesmas palavras, temos o testemunho não 
do médico John H. Watson […] mas de Robert Louis Stevenson, que es-
creveu a crónica, nas suas Novas Noites Árabes, das ações da lâmina da 
sua espada real.

«Contudo, não poderemos duvidar» continuava o Sr. Smith, «baseados 
na validade das provas apresentadas nos dois relatos, que Gottsreich e Flo-
rizel não fossem uma e a mesma pessoa. Se bem que os dois narradores se 
pudessem ter preocupado bastante com a individualidade dos seus heróis, 
a semelhança das suas propensões, os seus carateres, as próprias pessoas 
brilham com a claridade de um farol através das páginas em que os seus 
feitos são relatados […]

» Sabemos, é claro, para quem o nobre Gottsreich se voltou, logo que 
a chantagem e a ruína lhe surgiram no horizonte […]. Mas não nos é dito 
quem era [nove] anos mais cedo, a pessoa que organizara a fuga de Florizel 
dos terrores igualmente iminentes mas puramente físicos do Clube do Sui-
cídio. “Tudo foi solucionado do modo mais simples” relatou o fi el coronel 
Geraldine. “Arranjei-vos um encontro esta tarde com um famoso detetive. 
Este foi bem pago e prometeu-nos segredo absoluto.” Mas quem teria me-
recido a confi ança de Florizel e dos seus políticos mais próximos nessa hora 
de real aperto? Quem poderia compartilhar da sagrada confi ança dessa le-
viandade diferentemente perigosa? Quem, senão o Grande Homem que 
iria servir tão discretamente e tão bem o chantageado Gottsreich [no ano 
de 1897]?»

De modo que, para o seu segundo caso, o jovem detetive, com aposen-
tos na Montague Street, foi chamado a intervir nos caóticos, já para não 
dizer letais desenvolvimentos relacionados com o Clube do Suicídio.

Na manhã de terça-feira, 2 de outubro de 1879, Reginal Musgrave entrou 
nos aposentos de Holmes na Montague Street.

Mudara pouco fi sicamente, desde que Holmes o conhecera como co-
lega de licenciatura no Caius College, em Cambridge. Estava vestido como 
um jovem que estivesse a par da última moda. Os seus modos eram discre-
tos e delicados, a sua postura aristocrática, tal como as características que 
sempre o tinham distinguido.

Ambos apertaram cordialmente as mãos.
— Espero que esteja tudo bem consigo, Musgrave — disse Holmes.
— Talvez tivesse ouvido falar acerca do falecimento do meu infeliz 

pai — respondeu Musgrave. — Isso aconteceu há cerca de dois anos. Des-
de então tenho tido de lidar com a propriedade de Hurlstone. Também 



42  

sou um dos membros eleitos para o meu distrito, de modo que tenho 
mantido uma vida muito ocupada. Mas você Holmes… Será verdade que 
está a aplicar na prática esses seus poderes com os quais nos costumava 
fascinar? 

— Sim — respondeu Holmes. — Tenho conseguido viver à custa dos 
meus próprios dotes.

— Muito me apraz sabê-lo, pois o seu conselho no meu caso presen-
te seria imensamente valioso. Têm acontecido coisas muito estranhas em 
Hurlstone e a Polícia nada conseguiu ainda esclarecer do assunto. Trata-se 
de uma questão em tudo extraordinária e inexplicável.

— Por favor, forneça-me todos os detalhes — pediu-lhe Holmes, muito 
entusiasmado.

Depois de acender um cigarro, Reginal Musgrave começou a contar-lhe 
a sua história:

Dos sete criados da mansão de Hurlstone (o jardim e os estábulos ti-
nham, como seria de esperar, um pessoal separado), o que se mantivera 
há mais tempo ao serviço dos Musgrave era o mordomo, Brunton. Era um 
jovem mestre-escola sem colocação, quando o pai de Reginal Musgrave o 
contratara, há já vinte anos. Contudo, era ainda um homem de energia e 
caráter e, em breve, se tornara imprescindível nessa mansão. Não obstante, 
esse modelo de virtude tinha um defeito: era um Dom Juan. Alguns meses 
antes tinha-se tornado noivo de Rachel Howells, a segunda criada de quar-
to, mas depois abandonara-a para se envolver com Janet Tregellis, a fi lha do 
couteiro-mor.

Na quinta-feira anterior, que precedera a sua visita a Holmes, Reginal 
Musgrave, incapaz de adormecer, levantara-se às duas da manhã e fora até à 
sala de bilhar para ir buscar um romance que andava a ler. Vendo que havia 
uma luz acesa na biblioteca, suspeitara que se trataria de gatunos, arrancou 
um machado da parede e foi em bicos de pés até à porta dessa mesma bi-
blioteca.

Brunton, o mordomo, encontrava-se aí. Estava sentado, ainda fardado, 
numa cadeira, com um pedaço de papel, que se assemelhava a um mapa, pou-
sado nos joelhos e a cabeça inclinada para a frente e apoiada na mão, como 
se estivesse a pensar profundamente. De súbito, enquanto Reginal Musgrave 
o observava, Brunton levantou-se da cadeira, foi até uma escrivaninha num 
dos lados da sala, abriu a fechadura e puxou uma das gavetas. Desta retirou 
em seguida um papel e, voltando a sentar-se, alisou-o junto à vela que estava 
acesa à beira da mesa, começando a estudá-lo com toda a atenção.

Reginal Musgrave deu um passo em frente. Brunton levantou-se logo, 
metendo no bolso de dentro do casaco o papel semelhante a um mapa que 
até aí estivera a estudar. 
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— Com que então!… — gritou Musgrave. — É assim que me agradece 
a confi ança que sempre depositei em si. Considere-se despedido a partir de 
amanhã.

O mordomo fez-lhe uma vénia com o ar de alguém profundamente 
destroçado e passou por Musgrave sem dizer uma palavra. Este olhou en-
tão para o papel que Brunton retirara da secretária. Para sua grande sur-
presa, tratava-se apenas de uma cópia das perguntas e respostas de uma 
velha observância de família a que chamavam o Ritual dos Musgrave. Uma 
espécie de cerimónia peculiar em que cada Musgrave, durante séculos, fora 
iniciado logo que atingia a maioridade.   

Musgrave voltou a fechar a secretária à chave quando, antes de sair, fi -
cou surpreendido ao ver que o mordomo regressara e se encontrava de pé 
diante dele.

— Sir — disse ele, em voz alta —, nunca conseguirei remediar esta mi-
nha miserável situação. Se não me pode manter após o que se passou, então, 
por amor de Deus, permita que seja eu a despedir-me e a partir dentro de 
um mês, como se por minha vontade própria.

— Um mês é demasiado tempo — respondeu Musgrave. Em seguida, 
após o mordomo lhe ter implorado quinze dias, disse: — Então vá-se em-
bora dentro de uma semana, dando-me a razão que quiser para o fazer.

Durante dois dias, depois do sucedido, Brunton dedicou um grande 
cuidado e atenção a todas as suas tarefas. Porém, na manhã do terceiro dia, 
ele não apareceu como era costume, depois do pequeno-almoço, para rece-
ber as ordens do dia. Revistaram a casa da cave às águas furtadas, mas não 
encontraram rasto dele.

Na terceira noite, depois do desaparecimento de Brunton, acreditou-se 
que Rachel Howells se tivesse afogado. Ao dragar o lago, Musgrave desco-
brira um saco de linho que continha uma quantidade de velhos pedaços de 
metal ferrugentos e alguns seixos ou pedaços de vidro baço.

— Este estranho achado — concluiu o jovem aristocrata — foi tudo o 
que conseguimos retirar do pântano e, embora ontem tivéssemos proce-
dido a todas as buscas e pedidos de informação possíveis, nada sabemos 
acerca do destino de Rachel Howells ou de Richard Brunton. A Polícia local 
já não sabe o que mais fazer e eu vim vê-lo como último recurso.

— Tenho de ver esse papel, Musgrave — observou Holmes. — Esse do-
cumento que o seu mordomo achou valer a pena consultar, mesmo apesar 
de se arriscar a ser despedido.

— Esse nosso ritual é uma coisa bastante absurda — observou ele. — 
Mas pelo menos tem a seu favor a desculpa da sua antiguidade. Tenho co-
migo uma cópia das perguntas e respostas, se as quiser ver.

Estas eram as perguntas e respostas no papel que ele estendeu a Holmes:
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— De quem era?
— Daquele que partiu.
— Quem deverá fi car com ela?
— Aquele que vier.
— Qual era o mês?
— O sexto a partir do primeiro38.
— Onde estava o Sol?
— Sobre o carvalho.
— Onde estava a sombra?
— Sob o elmo.
— Quais eram os passos?
— Norte dez e dez, este cinco e cinco, sul dois e dois, oeste um e um, e 

assim por debaixo.
— Que daremos por ela?
— Tudo o que seja nosso.
— Porque o daremos?
— Por amor à confi ança.

Nessa mesma tarde, Holmes e Musgrave já estavam em Hurlstone.
Quanto ao carvalho, não haveria quaisquer dúvidas. Mesmo em frente 

da casa, ao lado esquerdo do caminho, havia um patriarca entre os carva-
lhos, uma das árvores mais magnífi cas que jamais vira. Já aí se encontrava, 
observou Musgrave, desde os tempos da conquista normanda.

O elmo que aí havia era apenas um cepo pois essa árvore fora atingida 
por um raio em 1869. Mas Musgrave sabia a sua altura, que era de sessenta 
e quatro pés, pois o seu velho tutor usara essa árvore como parte de um 
exercício de trigonometria.

Musgrave lembrou-se de algo:  Brunton também lhe perguntara a altu-
ra do elmo alguns meses atrás.

Quando o Sol deslizou sobre o carvalho, Holmes entrou no escritório 
de Musgrave e aguçou uma estaca de madeira. A esta atou um longo cordel 
com nós a marcar cada jarda. Depois pegou em duas secções de uma cana 
de pesca, o que perfazia seis pés, e foi até ao lugar onde o elmo em tempos se 
erguera. Enterrou a estaca no chão, marcou a direção da sombra e mediu-a. 
Esta tinha nove pés de comprimento.

38 Deverá assinalar-se a este respeito que, desde o século XIV até ao ano de 1752, o 
começo do ano jurídico em Inglaterra era no dia 25 de março. O sétimo mês (o sexto 
a partir do primeiro) teria de ser o que fosse de 25 de setembro a 24 de outubro, ou 
seja, na altura em que o ritual fora estabelecido (Reginal Musgrave diz-nos que o 
mesmo estava escrito numa caligrafi a de meados do século XVII).  
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O cálculo era afi nal muito simples. Se uma cana de seis pés projetava 
uma sombra de nove pés, uma árvore com sessenta e quatro pés de altura 
projetaria uma sombra de noventa e seis pés, e a linha de uma seria a linha 
da outra.

Holmes mediu a distância que quase o trouxera até junto do muro da 
mansão e enterrou uma pequena estaca nesse local. A partir desse ponto, 
começou então a dar passadas. Dez passadas com cada perna manteve-o 
em paralelo com a parede. Em seguida, com muito cuidado, deu cinco e 
mais cinco passadas a leste e duas e mais duas a sul. Isto trouxe-o até à so-
leira de uma porta com um pesado lintel de pedra, no centro da parte mais 
antiga dessa casa. Duas passadas a oeste queria dizer que ele deveria descer 
por essa passagem lajeada e que esse era o local indicado no ritual.

— E por debaixo — gritou Musgrave.
Começaram a descer por uma escadaria de pedra em caracol. No fundo 

havia uma laje grande e pesada, com uma argola de ferro ferrugento no 
centro, à qual estava atado um espesso cachecol de pastor.

A Polícia local foi chamada. Com o auxílio deles, Holmes conseguiu 
erguer essa laje. Então, num pequeno compartimento, viram uma caixa de 
madeira com aros de latão e a fi gura de um homem, o mordomo desapa-
recido.

Holmes não tardou a esclarecer esse escuro drama. Brunton descobrira 
o compartimento secreto, tal como Holmes acabara de fazer. Com a ajuda 
de Rachel Howells, tinha erguido a pesada laje. O mordomo tinha aberto a 
caixa nesse compartimento e passado os conteúdos à criada. Logo a seguir, 
a laje fechara-se com um estrondo. Ainda com os gritos de desespero do 
seu amante a soarem-lhe nos ouvidos, Rachel Howells atirara então o saco 
de linho e o seu conteúdo para o pântano.

Mas que se encontrava afi nal nessa caixa?
— Deixe-me ver o conteúdo do saco que foi retirado do pântano! — 

gritou Holmes.
Foram então até ao escritório e Musgrave expôs esses pedaços diante 

dele.
— Este metal ferrugento — disse Holmes — é, nada mais, nada menos, 

do que a coroa dos reis de Inglaterra.
— A coroa! — exclamou Musgrave. 
— Precisamente. Não me parece que possa haver dúvidas de que este 

diadema amolgado e sem forma coroou em tempos as frontes dos Stuarts! 
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CAPÍTULO V

DENTRO E FORA DO PALCO EM INGLATERRA E NA AMÉRICA
(1879-1881)

No seu caso, Holmes, o que a justiça ganha o palco perde.
velho barão dowson (na noite antes de ser enforcado)

Vocês e eu teríamos achado a Londres dos fi nais da década de 1870 um 
lugar ridiculamente barato onde viver. Porém, não foi este o caso de 

Holmes com base na anuidade que o pai dele acreditava ser «razoável». 
Tão tremendo se tornou o estado das suas fi nanças que ele em bre-

ve se deu conta (tal como Watson dois anos mais tarde) de que teria 
ou de abandonar a metrópole ou fazer alterações radicais ao seu estilo 
de vida.

No mesmo dia em que ele chegara a essa conclusão, estava a passear por 
Piccadilly Circus quando sentiu alguém a bater-lhe levemente no ombro. 
Ao voltar-se, reconheceu um indivíduo que fora seu colega de licenciatura 
em Cambridge. 

— Lorde Peter — exclamou Holmes.
— Por favor, nada de títulos — sugeriu o estranho e débil jovem que o 

abordara. — Hoje em dia, prefi ro ser conhecido pelo meu nome, Langdale 
Pike39.

— O seu nome profi ssional? — inquiriu Holmes, levantando uma ex-
pressiva sobrancelha. 

Langdale Pike fez uma vénia. — Langdale Pike, o ator — explicou.

39 Os Langdale Pikes são de facto duas montanhas em Westmorland com vista sobre 
o Wordsworth Hotel em Grasmere. Era óbvio que o lorde Peter era um homem do 
Norte e que Holmes tivesse travado uma amizade com ele em Cambridge por essa 
mesma razão. 
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Holmes desatou a rir. Tal como Reginal Musgrave, lorde Peter (Langda-
le Pike) era herdeiro de uma das mais antigas famílias do reino.

— Pois é… — disse Langdale — o meu pai já me deserdou por causa 
disso.

— Ora bem — retorquiu Holmes —, talvez seja apenas uma coincidên-
cia, mas eu também me encontro praticamente deserdado.

— Ótimo! — exclamou Langdale Pike. — Venha almoçar comigo ao 
meu clube e conte-me tudo.

Holmes aceitou o convite de boa vontade. O chefe do St. James Street 
Club, frequentado por Langdale Pike40, tinha uma reputação internacio-
nal. 

— Tive uma ideia brilhante — disse Langdale Pike, quando já esta-
vam sentados diante de uma garrafa de Porto, algumas horas mais tarde. 
— Você não é de todo desajeitado, Holmes, pelo menos é sufi cientemente 
alto, e tem uma voz muito bem colocada que se poderá ouvir muito bem 
através das luzes da ribalta. Existe uma pequena parte ainda por preencher 
no Hamlet. Nós praticamente só representamos Shakespeare. Por que razão 
não vem comigo até ao teatro para uma audição? O velho Sasanoff  não é 
mau de todo. Há encenadores bem piores. Mas a propósito — acrescentou. 
— Será que o meu amigo sabe representar?

— Não faço ideia — respondeu Holmes. — Nunca tentei…

Holmes tomou como seu nome artístico «William Escott», derivado dos 
seus primeiros nomes William S. (para Sherlock) Scott. 

E os críticos são unânimes em afi rmar que «William Escott» foi um ator 
de grande sucesso. Isto devia-se sobretudo à enorme estatura de Holmes e 
ao seu rosto: a testa alta delimitada por sobrancelhas fortemente marcadas 
e muito móveis, o seu enorme nariz impositivo, os seus lábios fi nos e sensí-
veis, o forte e magro maxilar, os olhos cinzentos brilhantes e penetrantes e, 
a coroar tudo, o espesso cabelo castanho-escuro ligeiramente ondulado que 
Holmes, enquanto ator, usava muito comprido.

Mas Holmes também se tornou um aluno devoto do teatro. Devorara 
livros acerca da história do palco e manuais de técnicas de representação, tal 
como antes tinha devorado os anais de crime. Passava horas a fazer experi-
ências com maquilhagem e diferentes trajos. Chegou mesmo a interessar-se 
genuinamente pelos problemas de iluminação de palco e pela construção 

40 Embora a maioria das pessoas ligadas ao teatro pertencessem ao Garrick Club 
(que não se situava em St. James Street), «Langdale Pike» ao assumir a sua verdadeira 
identidade poderia ser, como seria de esperar, um membro do Boodle, do White, ou 
do Brooks.   
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de cenários. Nenhuma tarefa era demasiado difícil, nenhum treino por 
demais fatigante, nem uma perda de tempo ou esforço demasiado grande 
para o infatigável Holmes.

E contudo, não poderíamos dizer que Holmes fora imensamente popu-
lar entre os seus colegas atores, nem mesmo para Langdale Pike. Seria fácil 
atribuir tal facto ao ciúme dos outros, dada a sua ascensão meteórica numa 
profi ssão em que a maioria deles trabalhara durante anos, porém, esta ex-
plicação mais fácil não abarca tudo.

Michael Sasanoff  afi rmou, ao começar a escrever a história da sua longa 
vida no teatro41: «Sherlock Holmes era um indivíduo tão concentrado nos 
seus sucessos, que era incapaz de apreciar os êxitos dos outros. Pelo menos 
durante essa época, nunca manifestou um interesse pelas atuações dos co-
legas42.»

O primeiro papel importante de Holmes foi o de Cassius em Júlio 
César. Esta produção foi de tal modo bem recebida em Londres que o 
«velho» Sasanoff  (que na realidade apenas tinha quarenta e oito anos nes-
sa altura) se voltou para o Oeste, para a terra da oportunidade, ou seja, 
para a América. 

Muitos atores e atrizes europeus tinham recebido e estavam ainda a re-
ceber um acolhimento caloroso em Nova Iorque, Boston, e outras grandes 
cidades dos EUA, nos fi nais da década de 1870. Adelaide Ristori, a atriz 
italiana, tivera já um grande êxito em Medeia por volta de 1866. A atriz 
inglesa Lilian Adelaide Neilson já fi zera quatro tournées na América, respe-
tivamente em 1872, 1875, 1877 e 1879. Tomaso Salvini, que adquirira a sua 
experiência inicial na Companhia da Ristori, foi à América pela primeira 
vez em 1873, e desempenhou uma das suas grandes atuações de todos os 
tempos como Otelo, sem ter sido prejudicado pelo facto de interpretar esse 
papel em italiano, enquanto os seus colegas lhe respondiam em inglês. Em 
1878, Modjeska triunfara em Camille, no Teatro da Quinta Avenida em 
Nova Iorque. Quando Bernhardt apareceu na América pela primeira vez 
em 1880, o Booth’s Th eatre fi cou bloqueado de gente horas antes da repre-
sentação na noite de estreia43.

Foi assim que Holmes, juntamente com o resto da companhia, zarpou 
para os Estados Unidos da América a 23 de novembro de 1879, no navio 
da White Star, Empress Queen, para desembarcar, dez dias mais tarde, em 
Nova Iorque.

41 Seventy Years a Showman, Londres, Hodder & Stoughton, 1923.
42 Será interessante notar que Ellen Terry, na sua autobiografi a, disse mais ou menos 
o mesmo acerca da grande estrela que contracenava com ela, Sir Henry Irving.
43 A 9 de novembro, a peça era Adrienne Lecouvreur.
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Sasanoff  escolheu Noite de Reis como a sua primeira produção ameri-
cana, e há quem diga que o Malvolio de Holmes oferecia uma das melho-
res representações dessa personagem que o público americano alguma vez 
vira44.

Essa peça esteve em cena em Nova Iorque durante muito tempo e a 
trupe acabou por dar cento e oitenta representações nas principais cidades 
americanas. 

No teatro americano da altura, tal como hoje, havia, invariavelmente, 
duas representações à tarde, uma ao sábado e outra à quarta-feira. Contu-
do, nos outros cinco dias da semana, Holmes que nunca necessitava mais 
do que poucas horas de sono por noite, não importava a natureza do seu 
serão, era muito deixado a si mesmo, e não se deverá pensar que o seu en-
tusiasmo pelo palco poderia diminuir o seu interesse pelas investigações de 
atividades criminosas.

Em Nova Iorque, Holmes conheceu Wilson Hargreave, que mais tar-
de se iria tornar importante no departamento da Polícia dessa cidade45. 
Hargreave que então, tal como Holmes, era um agente privado, estava en-
volvido no caso dos Vanderbilt e do arrombador de cofres46. Foi Holmes 
quem lhe chamou a atenção para o facto de que o vidro da porta da estufa 
deveria ter sido partido pela parte de dentro, e não pela parte de fora, algo 
que acabou por ajudar a desmascarar o lacaio, identifi cando-o com o ho-
mem que arrombara o cofre.

Em Filadélfi a, uma espingarda comprada como um adereço para 
uma peça que a companhia tinha em cena deu uma oportunidade a 
Holmes para observar a marca da Pennsylvania Small Arms Company, 
um pedaço de informação que iria adquirir uma grande importância 
durante a curiosa investigação que Watson viria a narrar sob o título O 
Vale do Medo [Th e Valley of Fear].

Em Baltimore, Holmes adquiriu o gosto pelas ostras47 e, num 
dia quente de verão, a convite da Polícia local, solucionou o misté-

44 Outros papéis em que Holmes teve um grande êxito foram como Mefi stófeles em 
Fausto; como Shylock em O Mercador de Veneza; como Mercúcio em Romeu e Julieta 
(onde os seus conhecimentos de esgrima muito o ajudaram); e no mais recordado 
de todos, como Macbeth. No entanto, Noite de Reis sempre foi a peça favorita de 
Holmes. É sabido a partir dos escritos de Watson que Holmes citava Shakespeare 
frequentemente. Não obstante, Noite de Reis foi a única peça que Holmes citou duas 
vezes. Isto deve-se em parte ao seu sucesso no papel de Malvolio, mas também ao 
facto de que ele nascera a 6 de janeiro, ou seja, na Noite de Reis.  
45 Em «Os Dançarinos» [«Th e Adventure of the Dancing Men»]. 
46 Em «O Vampiro do Sussex» [«Th e Aventure of the Sussex Vampire»]. 
47 Em O Sinal dos Quatro [Th e Sign of the Four]. 
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rio de um presumível homicídio, numa sala supostamente «fechada 
à chave», ao notar a que profundidade a salsa se afundara na man-
teiga48.

Em Chicago, o ator-detetive veio a conhecer os gangsters organizados49.
A trupe chegou mesmo a atravessar as grandes planícies do Oeste, uma 

viagem excitante durante a qual o comboio teve de parar devido a uma 
grande migração de búfalos que se atravessou nos carris. Foi um espetá-
culo de que Holmes nunca se esqueceu. «Se um rebanho de búfalos tivesse 
passado por aí, não teria havido tanta confusão» queixava-se ele a Watson 
durante a investigação do assassínio de Enoch J. Drebber de Cleveland50.

De facto, as únicas partes dos EUA para as quais as viagens de Holmes 
em 1878 e 1880 não o levaram foram o Sul e o Sudoeste. Apesar da Enci-
clopédia Americana que, mais tarde, veio a estar numa prateleira da sala de 
estar da Baker Street, Holmes nunca chegou a conhecer o Estado da Estrela 
Solitária51.

Em cada local que essa companhia aparecesse, havia sempre uma sala 
cheia de espetadores entusiastas, e não havia dúvida de que Holmes, mes-
mo depois, sempre teve uma afeição e um interesse muito especial pelos 
Estados Unidos da América.

Nos últimos anos da sua vida chegou a elogiar o calão americano, ci-
tou Th oreau, exibiu o seu conhecimento acerca do preço dos cocktails e, 
(entre muitas outras instâncias que poderão ser mencionadas) proferiu 
a sua famosa afi rmação: «É sempre uma alegria para mim encontrar um 
americano […] pois sou um daqueles que acredita que a loucura de um 
monarca e os erros de um ministro em anos passados não irão evitar que 
as nossas crianças se tornem um dia cidadãs do mesmo país mundial sob 
uma bandeira que terá um quarto da inglesa juntamente com as estrelas e 
as riscas52.»

Holmes regressou a Inglaterra no verão de 1880.
Vivera modestamente na América. Agora era já tempo de investir as

48 Mais tarde, Holmes relatou a história deste caso a Watson, referindo-se à mesma 
como sendo «o terrível assunto da família Abernetty» (a não confundir com o assas-
sínio de Abergavenny, um caso inteiramente diferente). Holmes lembrou-se do caso 
de Baltimore durante a aventura de «Os Seis Bustos de Napoleão» [«Th e Adventure 
of the Six Napoleons»].  
49 «O meu conhecimento dos bandidos de Chicago[…]» em «Os Dançarinos» [«Th e 
Adventure of the Dancing Men»].
50 Em Um Estudo em Vermelho [A Study in Scarlet].
51 Referência ao Texas, em «As Cinco Sementes de Laranja» [«Th e Adventure of the 
Five Orange Pips»]. 
52 Em «O Solteirão Nobre» [«Th e Adventure of the Noble Bachelor»]. 
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suas economias em ramos de estudo que o tornariam ainda mais apurado 
na sua profi ssão favorita. Voltou à Sala de Leitura do Museu Britânico e aos 
laboratórios do Bart. Tinha de estudar Direito, Anatomia, Botânica, Geolo-
gia, e tinha de aprofundar os seus conhecimentos de Química. 

Mas foi precisamente por essa altura que o nome de Sherlock Holmes, o 
detetive, começou a ser conhecido. Dia após dia, cliente após cliente subiam 
as escadas até aos seus aposentos na Montague Street. Nem todos os casos 
que lhe traziam se traduziam em sucesso, tal como ele acabou por admitir 
mais tarde53, mas havia sempre neles alguns problemas bastante interessan-
tes54.

Entretanto, quase a meio mundo de distância, sem que Sherlock Hol-
mes soubesse, teve lugar um acontecimento a 27 de julho de 1880, sem o 
qual, nós, hoje em dia, teríamos permanecido ignorantes acerca da carreira 
do maior detetive que alguma vez existiu.  

John H. Watson, um cirurgião do exército ligado aos Berkshires (66º 
Batalhão de Infantaria), ao servir na fatal batalha de Maiwand, foi atingido 
no ombro pela bala de um jezail. Decerto, teria caído nas mãos dos assassi-
nos ghazis se não fosse a devoção e a coragem do seu ofi cial de dia, Murray, 
que o deitou de barriga para baixo sobre a sela de um cavalo e o conseguiu 
levar em segurança até às linha britânicas. 

53 Em «O Ritual dos Musgrave» [«Th e Musgrave Ritual»].
54 Ver Apêndice I: O Holmes Cronológico.
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CAPÍTULO VI

OS PRIMEIROS DIAS NA BAKER STREET 
(1881-1883)

Meu Deus! Se ele quer realmente alguém para compartilhar os aposentos 
e as despesas, então eu sou a pessoa indicada.

john h. watson, médico

Sozinho no laboratório do Bart, Holmes continuava a trabalhar e a refl etir. 
Os aposentos que ele vira no dia anterior eram em tudo do seu agrado, 

porém a renda era proibitiva. Se ele ao menos conseguisse arranjar uma pes-
soa simpática e sossegada com quem os compartilhar… já para não falar 
na renda mensal para a senhoria, a Sr.ª Hudson. Bem, ele mencionaria esse 
assunto ao jovem Stamford e talvez as coisas acabassem por se remediar.

De súbito, toda a atenção de Holmes foi absorvida pelo tubo de ensaio 
na mesa larga e baixa diante dele. Em seguida ouviu um som de passos e 
olhou em volta. 

O jovem Stamford estava de pé, à porta da enorme sala. Com ele estava 
um homem de tamanho médio e de constituição forte, com um maxilar 
quadrado, um pescoço grosso e um bigode55.

— Descobri! Descobri! — gritava Holmes para o jovem Stamford, le-
vantando-se e correndo para ele com o tubo de ensaio na mão. — Um rea-
gente que é precipitado pela hemoglobina e por nada mais!

— Dr. Watson, Sr. Sherlock Holmes — disse Stamford, apresentando-os. 
— Muito prazer em conhecê-lo — disse Holmes, apertando a mão de 

Watson com uma força que o médico nunca teria suspeitado. Holmes pen-
sou logo: «Aqui está um cavalheiro, um médico, mas com um ar de militar. 

55 Ver «Charles Augustus Milverton» [«Th e Adventure of Charles Augustus Milver-
ton»], à exceção de «O Seu Último Adeus» [«His Last Bow»] é o único relato de um 
caso de Holmes em que Watson se permitiu fazer uma descrição física de si mesmo.
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Decerto, trata-se de um médico do exército. Acabou de chegar dos trópicos, 
pois tem o rosto muito bronzeado e essa não é a cor natural da sua pele, 
dado que os seus pulsos são muito brancos. Sobreviveu a doenças e a gran-
des problemas, tal como o seu rosto perturbado dá a entender. Foi atingido 
no braço esquerdo, visto mantê-lo numa posição rígida e pouco natural. 
Mas onde, nos trópicos, poderia um médico do exército inglês passar por 
difi culdades e ser ferido num braço?»

— Já vejo que esteve no Afeganistão — observou o jovem Sr. Sher-
lock Holmes.

— Mas como é que sabe? — perguntou de súbito o médico, muito 
admirado.

— Não interessa — disse Holmes, rindo-se para si mesmo. — A 
coisa mais importante agora é a hemoglobina. É claro que já estará a 
ver o signifi cado desta descoberta.

— De um ponto de vista químico, é interessante — respondeu Wat-
son, com um certo cuidado. — Porém, de um ponto de vista prático…

— Porque diz isso? É a mais prática descoberta médica jurídica 
dos últimos tempos. Fornece-nos enfi m um teste infalível para detetar 
manchas de sangue. Venha cá! — Holmes pegou na manga do casaco 
de Watson e arrastou-o até à mesa onde ele tinha estado a trabalhar. 

— Iremos precisar de sangue fresco — disse ele, e espetou uma agu-
lha comprida num dedo, pondo uma gota do seu próprio sangue numa 
pipeta. — Agora junto esta pequena quantidade de sangue a um litro 
de água. A mistura parece água pura, pois a proporção de sangue não 
poderá ser mais de uma para um milhão. Mas não duvido que iremos 
obter a reação típica. — Pôs então alguns cristais brancos nesse recipien-
te e depois juntou-lhe algumas gotas de um líquido transparente. Num 
instante, a solução de água adquiriu um tom castanho-mogno, e uma 
espécie de pó acastanhado precipitou-se para o fundo do recipiente

— Ótimo! — exclamou Holmes, batendo palmas e parecendo tão 
contente como uma criança com um brinquedo novo. — Então que 
pensam?

— Parece-me um teste bastante engenhoso — disse o médico.
— Decerto, irá substituir o velho teste com guaiaco, que era assaz 

difícil e pouco preciso56 — disse Holmes. — E o exame microscópico 
56 O guaiaco, ou a árvore designada por lignum vitae, pau-preto, é nativa das Cara-
íbas e da América do Norte e do Sul. Quer a casca quer a sua resina têm sido bas-
tante usadas em farmácia. Para testar a presença de sangue, era usada uma mistura 
feita com uma parte de resina e seis de álcool. A esta era adicionada uma pequena 
quantidade de líquido que estivesse a ser examinada, e misturada com algumas go-
tas de peróxido de hidrogénio em éter. Este dissolve a resina e, se a hemoglobina se 
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para detetar corpúsculos de sangue não funciona se a mancha tiver já al-
gumas horas. Ora, este teste parece agir muito bem, com sangue velho ou 
novo. Se tivesse sido inventado mais cedo, não haveria centenas de homens 
em liberdade pois teriam tido todos de pagar pelos seus antigos crimes.

Os olhos de Holmes brilhavam, à medida que ele falava e punha a mão 
sobre o coração e fazia uma vénia, como se para agradecer o aplauso de 
uma audiência que a sua imaginação esconjurara.

— Teremos de lhe dar todos os parabéns — disse Watson.
— No ano passado, houve o caso de Von Bischoff  em Frankfurt. Este 

teria sido certamente enforcado se o teste de Sherlock Holmes já existisse. 
Depois houve o Mason de Bradford e o notório Muller; o Lefevre de Mont-
pellier e o Samson de Nova Orleães…

O jovem Stamford riu-se. — O senhor parece ser um calendário vivo 
do crime — observou. — Poderia iniciar uma revista baseado nisso. Poder-
-lhe-ia chamar Notícias Policiais do Passado.

— E seria, para além do mais, uma leitura bem interessante — obser-
vou Holmes, pondo um pedaço de adesivo sobre o arranhão que tinha no 
dedo. — Tenho de ser muito cuidadoso — continuou ele, voltando-se para 
Watson. — Já há muito tempo que lido com venenos.

— Mas veio até aqui por questões de ordem profi ssional — disse Stam-
ford, sentando-se num banco com três pernas e empurrando um outro

encontrar presente, a mistura fi ca azul. Ver Enciclopédia Britânica, edição de 1880, 
e Christopher Morley, Sherlock Holmes and Dr. Watson: A Textbook of Friendship, 
Nova Iorque, Harcourt, Brace & Co., 1944.

Em A Sombra do Lobo de R. Austin Freeman, lemos esta descrição do processo 
de testagem com guaiaco: «[…] Ele [Dr. John Th orndyke] entornou uma quantidade 
da mistura [de guaiaco] no meio de uma área manchada. A quantidade de líquido em 
breve se espalhou para lá dos limites da mancha, tornando-se mais pálida à medida 
que ia alastrando. Em seguida Th orndyke deixou cair pequenas quantidades de éter 
ozónico em vários pontos, em torno da área manchada, e observou com atenção ao 
ver os dois líquidos misturarem-se no pano da vela. Gradualmente, o éter espalhou-
-se em direção à mancha e, primeiro num ponto e depois noutro, aproximou-se e 
atravessou a ondulada linha acinzentada e, em cada ponto, a mesma mudança ocor-
reu: primeiro a vaga linha acinzentada tornou-se numa intensa linha azul, e a cor 
estendeu-se a todo esse espaço, até toda a área da mancha surgir como uma cons-
pícua mancha azul. — Não sei se percebe o signifi cado de tudo isto — observou 
Th orndyke. — Isto é uma mancha de sangue.»

De acordo com o Sr. P. M. Stone, no seu ensaio clássico, «Th e Other Friendship: 
A Speculation», em Profi le by Gaslight, op. cit., pp. 97-103, Holmes e Th orndyke co-
nheciam-se muito bem. Esta é também a opinião do Sr. Francis M. Currier. Ver o seu 
«Holmes and Th orndyke: A Real Friendship», em Th e Baker Street Journal, Vol. III, 
N.º 2, abril de 1948, pp. 176-182.    
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com o pé na direção de Watson. — O meu amigo Dr. Watson anda à pro-
cura de aposentos e, como ainda ontem se estava a queixar de que não con-
seguia arranjar ninguém para dividir as despesas consigo, pensei que o me-
lhor seria apresentá-los um ao outro para que pudessem discutir o assunto. 

Holmes estava deliciado. — Tenho os meus olhos numa suite na Baker 
Street — disse ele —, que me agradaria plenamente. Espero que não se in-
comode com o cheiro de tabaco forte…

— Eu também fumo sempre esse tipo de tabaco — respondeu Watson.
— Pois bem, mas por vezes também tenho substâncias químicas espa-

lhadas pela casa, para as minhas experiências. Será que isso o iria incomo-
dar?

— De modo algum!
— Deixe-me ver, quais são os meus outros defeitos? Às vezes fi co muito 

deprimido e não abro a boca durante dias seguidos. Não pense que estou a 
ser embirrante nessas alturas. Ignore o sucedido pois logo me hei de com-
por. Mas que tem agora o meu amigo a confessar?

Watson ria-se desse exame detalhado. — Bem — disse ele —, não gosto 
de discussões pois os meus nervos são fracos, levanto-me às horas mais in-
críveis e sou extremamente preguiçoso. Tenho outra série de vícios quando 
estou melhor, mas para já, estes são os principais.

— Creio que poderemos dar o assunto por encerrado, caso os aposen-
tos lhe agradem, é claro — disse Holmes.

— E quando os poderemos ver?
— Venha até aqui amanhã ao meio-dia e iremos lá os dois para acabar 

de resolver as coisas.
— Pois bem, ao meio-dia em ponto — disse Watson, apertando a mão 

de Holmes.
E deixaram-no a trabalhar entre os seus produtos químicos. 

Holmes e Watson encontraram-se ao meio-dia do dia seguinte, tal como 
tinham combinado, e inspecionaram muito bem os aposentos do N.º 221B 
da Baker Street. Estes consistiam em dois quartos bastante confortáveis e 
numa sala grande e bem arejada, com duas janelas largas que davam para o 
lado oeste da Baker Street57.
57 O «B», em 221B, é claro, indica que os aposentos eram num primeiro andar do 221 
da Baker Street. Dado que nos tempos de Watson e Holmes os números da verdadei-
ra Baker Street terminavam no 85, nenhuma outra questão incomodou tanto os es-
tudiosos sherlockianos como a verdadeira localização do número 221. As provas que 
poderemos reunir em «A Casa Vazia» [«Th e Adventure of the Empty House»], O Cão 
dos Baskerville [Th e Hound of the Baskervilles], «A Liga dos Homens Ruivos» [«Th e 
Red-Headed League»], «O Carbúnculo Azul» [«Th e Blue Carbuncle»] e «A Coroa de 
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Fecharam logo o negócio. Nesse mesmo fi m de tarde, Watson mudou 
os seus haveres de um hotel na Strand, onde vivera uma existência sem 
conforto e sem sentido. Sherlock Holmes fez o mesmo na manhã seguinte, 
levando para aí várias caixas e algumas malas.

No decorrer de um dia ou dois, estiveram muito ocupados a desempacotar 
e a arrumar as coisas que tinham trazido. Um vez isso feito, instalaram-se 
gradualmente nesse novo espaço.

Durante a primeira semana não tiveram visitas, e Watson começava já a 
pensar que Holmes era tão desprovido de amigos como ele. Mais tarde, no 
entanto, apercebeu-se de que Holmes tinha muitos conhecidos e nos mais 
diversos estratos sociais. Um sujeito baixo e muito pálido (apresentado a 
Watson como sendo um certo Sr. Lestrade) apareceu quatro vezes numa 
semana. Numa manhã, tocou à porta uma rapariga muito bem vestida e lá 
fi cou durante meia hora. Nessa mesma tarde, chegou um visitante de cabe-
lo grisalho e de mau aspeto, parecendo ser um vendedor ambulante, que 
estava muito excitado. Era seguido por uma mulher mais velha de sapatos 
muito gastos. Numa outra ocasião, um cavalheiro de cabelo branco veio fa-
lar com Holmes e, numa outra ainda, um bagageiro dos caminhos-de-ferro 
com o seu uniforme de bombazina. Sempre que aparecia um desses visitan-
tes, Holmes pedia para usar a sala de estar e Watson tinha de ir para o seu 
quarto. Holmes pedia sempre desculpa a Watson por essa inconveniência. 
— Tenho de usar esta divisão para os meus negócios — dizia ele. — Estas 
pessoas são meus clientes.

Na manhã de sexta-feira, 4 de março, tal como Watson anotou no seu 
diário, Holmes revelou-lhe fi nalmente que era um detetive privado.

— Suponho que sou o único no mundo — confessou. — Londres, 
como seria de esperar, tem bastantes detetives ofi ciais e está cheia de deteti-
ves privados, no entanto, sempre que estão em apuros, vêm ter comigo e eu 
lá os vou orientando. Apresentam-me todas as provas e, geralmente, dados 
os meus conhecimentos da história do crime, consigo ajudá-los na maior 
parte dos casos. Lestrade, por exemplo, é um detetive muito conhecido, um 
inspetor da Scotland Yard. Ultimamente, tem andado muito confuso devi-
do a um caso de falsifi cação, e foi isso que o trouxe aqui.

Berilos» [«Th e Adventure of Beryl Coronet»] parecem indicar que a casa de Holmes e 
de Watson, durante muitos anos, era uma casa a oeste, ou à esquerda no lado norte da 
Baker Street, abaixo da Dorset Street e, muito provavelmente, entre as ruas Blandford 
e Dorset. No entanto, foi apresentada uma forte evidência para o actual N.º 31 (entre 
as ruas Blandford e George), pelo Sr. Bernard Davies em «Th e Back Yards of Baker 
Street» em Th e Sherlock Holmes Journal, Vol. IV, N.º 3, inverno de1959, pp. 83-88. 
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— E as outras pessoas que o vêm visitar? — perguntou Watson.
— Essas são-me enviadas sobretudo por agências de investigação pri-

vadas. Todos os meus clientes são indivíduos que estão no meio de graves 
problemas e tenho de ser esclarecido acerca do que se passa. Ouço as suas 
histórias, eles ouvem os meus comentários, e depois recebo os meus hono-
rários.

Watson tinha ido até à janela e estava a olhar lá para fora.
— Do que será que aquele sujeito está à procura? — disse ele de súbito, 

apontando para um indivíduo, vestido normalmente, que estava a passear 
devagar pelo lado leste da Baker Street, olhando ansiosamente para os nú-
meros. Tinha um grande envelope azul nas mãos.

— Refere-se ao sargento reformado dos fuzileiros navais? — perguntou 
Holmes olhando pela janela.

«É só gabarolice!» pensou Watson. «Ele sabe bem que eu não poderei 
provar a validade desse palpite.»   

Esse pensamento mal lhe passara pela cabeça, quando o homem que 
estavam a observar reparou no número da casa deles e atravessou a rua 
quase a correr. Ouviram alguém a bater à porta, uma voz muito grossa, e 
passos pesados que subiam as escadas. 

— Para o Sr. Sherlock Holmes — disse o visitante, entregando a Holmes 
o envelope azul.

— Será que lhe posso perguntar qual é a sua profi ssão? — perguntou 
Watson.

— Trabalho para o alto-comissariado. O uniforme está a arranjar. 
— E o senhor é?… — continuou Watson.
— Um sargento, caro senhor. Infantaria Ligeira dos Fuzileiros Reais. 

Mais alguma coisa?
Bateu com os calcanhares, saudou-os e depois saiu.
Holmes entregou a carta a Watson. Estava assinada, segundo o que o 

médico pôde verifi car, por «Tobias Gregson». 
— Gregson é o detetive mais esperto da Scotland Yard — explicou Hol-

mes.
— Vem pedir-lhe ajuda…
— Sim, suponho que deveremos dar uma olhadela a isso. Qual é a mo-

rada?
— Lauriston Gardens, N.º 3, perto da Brixton Road.
— Muito bem, pegue no seu chapéu.
— Então deseja que eu o acompanhe?
— Sim, se não tiver outras coisas que fazer.
Um minuto mais tarde já estavam ambos num cabriolé, a caminho de 

Brixton Road.
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Era uma manhã de nevoeiro e um véu acinzentado parecia pairar sobre 
os telhados, semelhante ao refl exo das estradas enlameadas mais abaixo.

Holmes estava na melhor das disposições e continuava a conversar acerca 
de rebecas de Cremona e das diferenças entre um Stradivarius e um Amati.

Quando chegaram por fi m ao N.º 3 de Lauriston Gardens, viram uma 
casa triste, escura e desabitada. Holmes começou a andar para baixo e para 
cima no passeio, olhando distraidamente (ou assim pareceu a Watson) para 
o chão, para o céu, para as casas do outro lado e para os gradeamentos. Por 
fi m, começou a andar lentamente pela orla de relva que rodeava o caminho, 
com os olhos ainda postos no chão. Parou duas vezes, e de uma delas, Wat-
son reparou que ele sorrira e proferira uma exclamação.

À porta da casa, foram recebidos por um homem alto de cabelo de um 
louro quase branco, com um caderno na mão. 

— Agradeço-lhe muito ter vindo! — exclamou. — Deixei tudo como 
estava. É um caso muito estranho e sei que o senhor gosta de coisas deste 
género.

— Por acaso não chegou aqui numa carruagem?… — perguntou Hol-
mes.

— Pois não.
— Nem o Lestrade?
— Não, caro senhor.
— Então vejamos a sala — sugeriu Holmes, entrando na casa, seguido 

por Watson e Gregson.
Na sala de jantar, Holmes reparou logo numa fi gura imóvel e sombria, 

estendida no soalho, com os olhos vidrados apontados para o teto. Era o 
corpo de um homem com cerca de quarenta e três anos, de estatura mé-
dia, de ombros largos, com cabelo negro, grosso e encaracolado e com uma 
barba de três dias. Estava vestido com uma sobrecasaca e um colete de bom 
tecido, com calças de cor clara e um colarinho e punhos imaculados. Um 
chapéu alto, muito bem escovado, estava no chão a seu lado. Tinha as mãos 
fechadas e os braços muito abertos, enquanto as pernas pareciam estar en-
trelaçadas como se a luta com a morte tivesse sido tremenda. No seu rosto 
rígido havia uma expressão de terror e, segundo pareceu a Watson, de um 
ódio que ele nunca vira num semblante humano.

Lestrade, magro e mais parecido com um furão do que nunca, estava 
de pé junto à porta.

Sherlock Holmes aproximou-se do cadáver e, ajoelhando-se, exami-
nou-o com todo o cuidado. — Têm a certeza de que não há ferimentos? 
— perguntou, apontando para as pequenas marcas de sangue que estavam 
por todo o lado.

— Absoluta — disseram ambos os detetives.
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— Então, o sangue deverá pertencer a um segundo indivíduo, presu-
mivelmente ao assassino, se é que houve aqui um homicídio. Tudo isto me 
recorda as circunstâncias que rodearam a morte de Van Jensen, em Utre-
que, no ano de 1834.  

À medida que falava, os dedos de Holmes iam sentindo, pressionando, 
desabotoando, examinando. 

Finalmente, cheirou os lábios do homem morto e depois olhou para as 
solas das suas botas de couro.

— Já o poderão levar para a morgue — disse Holmes, por fi m. — Já não 
há mais nada que tenhamos de descobrir.

Gregson tinha uma maca e quatro homens por perto. Quando ele os 
chamou, entraram na sala, levantaram o morto e retiraram-no dali. Porém, 
ao levantarem o corpo, sentiu-se o cair e o rolar de uma aliança. Lestrade 
levantou-a do chão.

— Esteve aqui uma mulher — disse ele. — Isto é uma aliança de senhora. 
— E que encontrou nos bolsos dele? — perguntou Holmes.
— Temos aqui tudo — respondeu Gregson. — Um relógio e uma cor-

rente em ouro, um anel também de ouro com um símbolo maçónico. Uma 
caixinha em couro russo, com cartões-de-visita, dizendo Enoch J. Drebber 
de Cleaveland, o que corresponde às iniciais E. J. D. que ele tem bordadas 
na roupa. Não encontrámos nenhum porta-moedas, mas dinheiro solto, 
perfazendo a quantia de doze libras e treze. Uma edição de bolso do Deca-
meron de Boccaccio, com o nome de Joseph Stangerson na folha de guarda, 
e duas cartas: uma endereçada a E. J. Drebber e outra a Joseph Stangerson.

— Em que morada?
— No American Exchange, na Strand. Para aí fi carem até alguém as vir 

buscar. São ambas da Union Steamship Company e referem-se à partida 
dos seus barcos de Liverpool. É óbvio que esse infeliz cavalheiro teria de 
voltar a Nova Iorque.

— E já inquiriram acerca desse tal Stangerson?
— Foi logo o que fi z, Sr. Holmes — disse Gregson. — Já enviei anúncios 

para todos os jornais e um dos meus homens já foi até ao American Ex-
change, porém ainda não voltou.

— E já enviaram um telegrama para Cleaveland?
— Fizemos isso esta manhã.
Lestrade falou então: — Sr. Gregson, acabei de fazer uma descoberta 

muito importante.
Acendeu um fósforo na bota e aproximou-o da parede. 
Nesse canto da sala, um grande pedaço de papel desprendera-se da pa-

rede, revelando um quadrado amarelado de estuque. Nesse mesmo qua-
drado estava escrita em letras vermelhas, cor de sangue, uma única palavra:
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RACHE

— Que pensam vocês disto? — gritou o detetive. — A pessoa respon-
sável pelo homicídio escreveu com o sangue dele ou dela. Olhem para este 
borrão, onde o sangue escorreu pela parede! E por que razão escolheram 
este canto para escrever isso? Vou dizer-vos. Estão a ver aquela vela na pra-
teleira da lareira? Estava acesa nessa altura, e se estivesse acesa, este canto 
seria o mais iluminado, em vez de ser a parte escura da parede.

— E que quer dizer esta sua descoberta? — perguntou Gregson.
— O que quer dizer? Ora, é óbvio que a pessoa queria escrever o nome 

Rachel, mas foi interrompida antes de poder acabar.
Holmes retirara uma fi ta métrica e uma enorme lupa redonda do bolso. 

Com essas coisas, pôs-se a andar em volta da sala, por vezes parando, outra 
ajoelhando-se, chegando mesmo a esticar-se no chão de barriga para baixo. 
Para Watson ele fazia-lhe lembrar um cão de caça muito bem treinado, que 
andasse de um lado para o outro a farejar. Finalmente, Holmes examinou a 
palavra escrita na parede, atentando em cada letra com a lupa.

— Dizem que o génio se traduz numa capacidade infi nita para suportar 
a dor — observou ele, com um sorriso58. — É uma péssima defi nição, mas 
poder-se-ia aplicar ao trabalho de um detetive.

— Em que está a pensar, Sr. Holmes? — perguntou Gregson.
— Ir-lhe-ia roubar todo o crédito se presumisse ajudá-lo — disse Hol-

mes, com um sorriso. — O senhor e o Lestrade estão agora a fazer um tra-
balho tão bom que seria uma pena se alguém interferisse com o mesmo. 
Mas se me disserem em que pé estão as vossas investigações, terei mui-
to gosto em ajudá-los. Contudo, de qualquer modo, vou dizer-vos uma 
coisa que talvez vos ajude com a resolução deste caso — continuou ele. 
— Houve alguém que cometeu um homicídio e essa pessoa era um ho-
mem. Tinha mais de um metro e oitenta de altura, era ainda novo, tinha 
os pés curtos para a sua altura, usava botas rudes de biqueira quadrada e 
fumava um charuto Trichinopoly. Veio até aqui, com a sua vítima, numa 
carruagem de quatro rodas, que era puxada por um cavalo com três fer-
raduras velhas e uma nova, na pata direita traseira. Era muito provável 
que o assassino tivesse um rosto muito corado e as unhas da mão direita

58 Holmes está de facto a citar o mais famoso apotegma do ensaísta e historiador 
escocês Th omas Carlyle (1795-1881). Anteriormente, em Um Estudo em Vermelho 
[A Study in Scarlet], Watson escrevera sobre Holmes: «Ao citar Th omas Carlyle, ele 
perguntou-me, do modo mais ingénuo, quem era e que tinha ele feito.» Trata-se de 
uma mudança óbvia. Nesses primeiros tempos, Watson ainda não se tinha dado con-
ta do apuradíssimo sentido de ironia de Holmes.
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notoriamente longas. Estas são apenas algumas indicações que talvez vos 
possam ajudar.

Lestrade e Gregson olharam um para o outro com um sorriso de incre-
dulidade.

— Mas se este homem foi morto, como o fi zeram? — perguntou Les-
trade.

— Veneno — observou de chofre Sherlock Holmes, preparando-se para 
se ir embora. — E mais uma coisa, Lestrade — acrescentou ele, voltando-se 
já junto à porta. — Não perca muito tempo à procura da Menina Rachel. 
Rache é a palavra alemã para «vingança».

Os jornais, no dia seguinte, estavam cheios do que foi logo designado 
como «O Mistério de Brixton».

O malogrado, informava o Standard, era um cavalheiro americano que 
estava a residir em Londres há já algumas semanas, hospedado em casa 
de uma certa Madame Charpentier, no Torquay Terrace, Camberwell. Esse 
mesmo cavalheiro era acompanhado nas suas viagens pelo seu secretário 
privado, o Sr. Joseph Stangerson. Ambos tinham dito adeus à porteira na 
quinta-feira à noite, e partido para a Euston Station para apanharem o ex-
presso para Liverpool. Mais tarde, foram vistos na plataforma. Nada se co-
nhecia acerca deles até o corpo do Sr. Drebber ter sido descoberto numa 
casa vazia na Brixton Road. Nada se sabia acerca do paradeiro do Sr. Stan-
gerson. «Estamos satisfeitos por saber que o Sr. Lestrade e o Sr. Gregson da 
Scotland Yard estão ambos a investigar este caso, e poder-se-á confi dencial-
mente antecipar que estes famosos profi ssionais em breve irão esclarecer 
todo este enigma.»

Holmes e Watson leram ambos essa notícia durante o pequeno-al-
moço.

— Não lhe tinha já dito que, acontecesse o que acontecesse, Lestrade e 
Gregson sairiam sempre muito bem na fotografi a? — observou Holmes.

— Depende da resolução de tudo isto.
— Não se faça de ingénuo! De qualquer modo este assunto não inte-

ressa! Se o homem for apanhado, será devido às diligências deles. Se lhes 
escapar, será apesar de todas as suas diligências. É uma coisa do tipo ou cara 
ou coroa, como dizem os americanos. Não importa o que fi zerem, terão 
seguidores. Un sot trouve toujours un plus sot qui l’admire 59.

Nesse momento, ouviu-se uma confusão de passadas no vestíbulo e pe-
las escadas, acompanhadas por expressões de reprovação, por parte da Sr.ª 
Hudson, a senhoria. 

59 «Um parvo encontra sempre um outro mais parvo que o admira.» Trata-se do 
verso 232 do Canto I de L’Art poétique de Nicholas Boileau-Despréaux (1636-1711).
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— Que diabo poderá isto ser?! — exclamou Watson, levantando-se da 
cadeira.

— Trata-se da divisão policial da Baker Street — disse Holmes, com um 
ar muito sério. E, ainda mal tinha acabado de falar, quando se viu entrar na 
sala meia dúzia de miúdos vadios que Watson nunca tinha visto.

— Sentido! — gritou Holmes com uma voz impositiva, e os seis pe-
quenos vagabundos sujos formaram uma linha e puseram-se em sentido. 
— De futuro, enviarão apenas o Wiggins para me informar, e o resto fi ca na 
rua à espera. Já descobriste, Wiggins?

— Não, Sô Holmes, ‘inda não… — disse o mais alto dos miúdos. 
— Então terão de continuar até descobrirem. Aqui está o vosso paga-

mento. — Deu então um xelim a cada um. — Agora, rua que se faz tarde! E 
voltem com mais resultados…

— Não me diga que os pôs a trabalhar no caso Brixton? — inquiriu 
Watson, logo que os miúdos tinham descido pelas escadas como ratazanas.

— Sim, há uma coisa de que me terei de certifi car. Será apenas uma 
questão de tempo. Ora… Já vêm aí mais novidades. Ali vem o Lestrade a 
descer a rua. Imagino que venha para aqui. Pois vem… já parou.

Ouviu-se um violento toque de sineta e, em poucos segundos, o ho-
mem da Scotland Yard entrou de rompante na sala.

— O secretário, Joseph Stangerson! — gritou. — Foi assassinado no 
Halliday’s Private Hotel por volta das seis da manhã!

Apesar dos protestos de Gregson e Lestrade, Holmes não iria agir nesse 
sábado.

— Haverá mais assassínios — disse ele, por fi m. — Poderão pôr isso fora 
de questão. Perguntaram-me se eu conheço o nome do assassino. De facto 
conheço. Contudo, saber o seu nome não é assim tão importante quando 
comparado com o facto de lhe podermos pôr as mãos em cima. É disso 
que estou à espera e creio que irá acontecer em breve. Mas agora são horas 
de almoço, e depois quero ir ao concerto do Hallé para ouvir a Norman- 
-Neruda. O modo como ela toca e agradece ao público é admirável. Qual 
é aquela peça de Chopin que ela interpreta tão bem? Trá-lá-lá-trá-lá-li60?

60 Em Um Estudo em Vermelho [A Study in Scarlet] (escrito seis anos depois do acon-
tecimento), Watson afi rma que Holmes foi ao concerto na sexta-feira em vez de sá-
bado. Isto é claramente um erro tal como o Sr. Paul S. Clarkson demonstrou em «In 
the Beginning…», em Th e Baker Street Journal, Vol. VIII, N.º 4, Nova Série, outubro 
de 1958, pp. 197-209. O Sr. Clarkson aponta para o facto de que «os concertos do 
Halé eram apenas [dados] aos sábados à tarde e nas segundas-feiras à noite. Se exa-
minarmos os registos para os vários concertos em Londres durante esse período, 
logo descobriremos que a tarde de sábado, 5 de março de 1881, é a única data que se 
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No domingo61, Holmes pediu a Gregson e a Lestrade que o viessem 
visitar na Baker Street.

Nenhum dos detetives da Scotland Yard teve tempo de falar, antes que 
alguém batesse à porta e o porta-voz dos miúdos vadios, o jovem Higgins, 
entrasse, com a sua presença desagradável.

— Por favor, Sr. Holmes — disse ele, desviando uma madeixa da testa. 
— Tenho uma carruagem à espera. 

— Já vi que és um rapaz esperto — disse Holmes, em voz baixa. — 
Porque não introduzem este padrão na Scotland Yard? — perguntou ele 
aos dois detetives, mostrando-lhes um par de algemas prateadas que ele 
retirara de uma gaveta. — O meu amigo Wilson Hargreave assegura-me 
de que não se usa outra coisa nos dias de hoje entre a Polícia da Cidade 
de Nova Iorque. Estão a ver como as molas funcionam tão bem? Fecham 
num instante.

— O nosso velho padrão será sufi cientemente satisfatório — resmun-
gou Lestrade. — Se pudermos encontrar o homem para as pôr — acres-
centou. 

— Muito bem, muito bem — disse Holmes com um sorriso. — Talvez 
o cocheiro me possa ajudar com as minhas caixas. Diz-lhe para subir, Hi-
ggins.  

Holmes estava a pôr uma correia em volta de uma pequena mala de 
viagem quando o cocheiro entrou na sala.

— Se não se importa, cocheiro, dê-me aqui uma ajuda com esta fi vela 
— pediu-lhe Holmes, ajoelhando-se sobre a mala sem mesmo ter voltado 
a cabeça. 

O cocheiro avançou com um ar enfadado e insolente, mas colocou lá 
as mãos para ajudar. Nesse momento ouviu-se o estalar de uma mola e um 
som de correntes de metal, e Sherlock Holmes ergueu-se de súbito.

— Cavalheiros — gritou ele, com os olhos muito brilhantes —, per-
mitam-me que vos apresente o Sr. Jeff erson Hope, o assassino de Enoch 
Drebber e de Joseph Strangerson!

Com um rugir de fúria, o prisioneiro conseguiu libertar-se das mãos 

enquadra com todas as especifi cações necessárias.» Tratava-se da última atuação de 
Mme Norman-Neruda para a temporada. Porém, nessa ocasião, ela não tocou Cho-
pin. Em vez disso interpretou a Sonata em Ré Maior de Handel, «por gosto próprio». 
Esperemos que Holmes não tenha fi cado desapontado.
61 Em Th e Chronological Holmes, Nova Iorque, edição de autor, 1955, demonstrei que 
«Watson, disposto a tornar o primeiro caso de Holmes o mais dramático possível 
[…] fundiu os acontecimentos de dois dias num só.» (p. 6). De modo que é apenas 
razoável afi rmar que essa questão foi largamente contestada pelo meu bom amigo e 
colega cronólogo, Dr. Ernest Bloomfi eld Zeisler.  
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de Holmes e correr para a janela. Ainda se ouviu um estilhaçar de vidros 
e madeira a partir-se, mas antes que ele tivesse conseguido escapar por aí, 
Gregson, Lestrade e Holmes saltaram para cima dele como cães de fi la. Je-
ff erson Hope foi então arrastado para dentro da sala. 

— Temos a carruagem dele — disse Holmes. — Servir-nos-á para o le-
varmos até à Scotland Yard. E agora, cavalheiros, chegámos ao fi m do nosso 
pequeno mistério. Provavelmente terão perguntas e não me importo que 
me interroguem agora. Não há já o perigo de que me recuse a responder62. 

62 O leitor interessado poderá encontrar uma explicação completa dos métodos de 
Holmes, neste caso, no relato que Watson intitulou Um Estudo em Vermelho [A Study 
in Scarlet]. 
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CAPÍTULO VII

A PRIMEIRA SENHORA WATSON 
(1883-1886)

Numa experiência de mulheres que se estende por muitas 
nações e por três continentes distintos […]

john h. watson, médico

Foi em princípios de abril, do ano de 1883, que Holmes e Watson via-
jaram para Stoke Moran, a mansão de uma famosa família de Surrey, 

os Roylott, para resolverem o caso assaz curioso que Watson relatou sob 
o título de «A Faixa Malhada» [«Th e Adventure of the Speckled Band»]. 

Contudo, entre abril de 1883 e outubro de 1886, o Sr. Watson não nos 
deixou qualquer relato das aventuras do Sr. Sherlock Holmes. 

Há, no entanto, uma boa razão para isso. Pois durante todo esse perío-
do, o Dr. Watson esteve nos Estados Unidos da América.

Como ainda se lembra bem do dia em que a carta com selos do ultra-
mar lhe chegou à Baker Street…

— Espero que não sejam más notícias — disse Holmes.
— Trata-se do meu irmão — respondeu Watson. — Está muito doente 

e sem dinheiro, em São Francisco.
— Terá então de ir em sua ajuda.
Holmes tinha ido até à sua secretária, tinha-a aberto e removido de 

uma gaveta o seu livro do banco.
— Os negócios têm corrido bem ultimamente — observou ele, folhean-

do o livrinho63. Em seguida, atirando-o a Watson, acrescentou: — Poderá 
usar tudo ou alguma coisa de que necessitar.
63 Teria sido, sem dúvida durante o período de 1881-1886 que Holmes lidou com 
o caso de Answorth Castle, o escândalo da substituição de Darlington, com o caso 
da mulher em Margate e com o caso delicado do rei da Escandinávia. O seu sucesso 
neste último fez com que em dezembro de 1890 ele fosse nomeado «amigo da família 
real da Escandinávia». O Sr. T. S. Blakeney (ver Apêndice II) engana-se quando pensa 
que se trata única e exclusivamente do mesmo caso.  
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Agora, na primavera de 1884, quando o seu irmão já se encontra-
va bem de saúde, Watson teria de planear como pagar o dinheiro que 
pedira emprestado a Holmes. Sobrara muito pouco, mas o sufi ciente 
talvez.

O Dr. Watson, ao tomar conta do irmão, descobrira que ainda era 
bastante bom como médico. Se ele pudesse montar um consultório em 
São Francisco, pensou, em breve poderia ganhar quanto lhe bastasse para 
regressar a Inglaterra e pagar a dívida a Holmes. 

Efetivamente, estava com sorte. Descobriu um consultório que ele po-
deria adquirir, essa empresa deu bons resultados e, entre os seus primeiros 
pacientes, havia uma certa Miss Constance Adams, de vinte e sete anos de 
idade64.

Embora não muito bonita, Constance Adams era de um tipo que agra-
dou ao médico: tinha um rosto redondo, uma boca grande, cabelo castanho 
e olhos de um azul-esverdeado muito espaçados, que eram de facto a sua 
melhor característica física. A sua simpatia e o facto de não ser nada ego-
ísta65 acenderam em Watson todos os seus instintos protetores. Constance 
era o que se chamava nesse tempo uma menina caseira, que adorava bordar 
e sentar-se num cadeirão junto à lareira. Watson conheceu-a, quando ela 
estava de luto, e acabou por se apaixonar por ela. Em fi ns de abril de 1885 já 
eram noivos, embora não se pudessem casar tão depressa.

Só em fi nais do verão de 1886 é que o Dr. Watson achou que poderia 
trespassar o seu consultório de São Francisco, voltar a Inglaterra, pagar a 
dívida a Holmes, estabelecer-se em Londres, e fi nalmente iniciar a sua vida 
de casado com Constance.

Ir-se-iam casar o mais brevemente possível, declarou o médico à rapa-
riga chorosa, enquanto a abraçava no convés do barco que ia até à estação 
de caminhos-de-ferro de Oakland. Ele prometera a Holmes em 1881 que 
o público deveria conhecer os factos do primeiro caso em que eles tinham 
colaborado. Chamaria Constance logo que ele tivesse completado Um Es-
tudo em Vermelho [A Study in Scarlet]66 e logo que preparasse Holmes para 
a perda do seu companheiro. 

De volta à Baker Street, Watson deu-se conta de que as aventuras eram 
muitas e se sucediam rapidamente. 
64 Watson, que nascera em 1852, tinha nessa altura trinta e dois anos.
65 «Pessoas que se encontravam em difi culdade vinham procurar a minha mulher 
como borboletas em volta de uma luz» iria Watson escrever mais tarde em «O Ho-
mem do Lábio Torcido» [«Th e Man with the Twisted Lip»]. 
66 Este iria aparecer no Beeton’s Christmas Annual, em dezembro de 1887. Em 1960, 
uma cópia exata desta raridade foi publicada em conjunto pela Sherlock Holmes So-
ciety of London e Th e Baker Street Irregulars, Inc. Esse exemplar é já um livro raro.  
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Numa quarta-feira seis, um dia escuro e chuvoso, Holmes foi chamado 
pelo Dr. Percy Trevelyan que vivia no N.º 403 da Brook Street67.

O Dr. Trevelyan informou-os acerca do seu doente cataléptico, o velho 
membro da nobreza russa, e do seu doente internado ainda mais estranho,  
o misterioso Sr. Blessington. No dia seguinte, Blessington, aparentemente, 
cometeu suicídio, e nunca será de mais lembrar de que modo Holmes, ao 
examinar as pegadas e as beatas de cigarro deixadas nessa divisão, pôde 
provar que Blessington (que na verdade era o criminoso Sutton) tinha sido 
morto por membros do seu grupo de marginais, por ter denunciado alguns 
deles após o grande assalto ao Banco de Worthington.

No dia seguinte, sexta-feira, 8 de outubro68, chegou-lhe a aventura do 
solteirão nobre, lorde Robert St. Simon, cujo pai, o duque de Balmoral, fora 
em tempos secretário dos Negócios Estrangeiros. Ocorrera um aconteci-
mento muito angustiante que se relacionava com o casamento de lorde Ro-
bert com Miss Hatty Doran: a fi lha fascinante do milionário californiano 
desaparecera logo após a cerimónia. 

Lestrade não conseguia resolver esse enigma, mas Holmes possuía notas 
acerca de casos semelhantes, um em Aberdeen e o outro em Munique. O as-
sunto foi rapidamente solucionado para satisfação de todos, à exceção de lorde 
Robert que recusou friamente uma pequena ceia epicurista que Holmes en-
comendara para celebrar: um par de galinholas, um faisão, uma tarte de paté- 
-de-foie-gras, juntamente com umas quantas garrafas cheias de teias de aranha.

Só quatro dias mais tarde (terça-feira, 13 de outubro) lhe surgiu o caso in-
ternacional mais importante que Holmes tivera de resolver até então. Tratava-
-se da perda de uma carta de um potentado estrangeiro (um documento cuja 
publicação poderia conduzir a complicações europeias da mais séria gravida-
de) que trouxe o ilustre lorde Bellinger, duas vezes primeiro-ministro do Reino 
Unido, e o Meritíssimo Trelawney Hope, secretário dos Negócios Europeus e 
um dos mais importantes políticos do país69, à sala de estar da Baker Street.  

67 Watson reconheceu-o logo como o autor da monografi a acerca de lesões nervosas. 
Aparentemente, Watson nesse tempo dedicava-se muito a leituras médicas, à prepa-
ração para o seu casamento e à abertura do seu consultório. 
68 Watson diz-nos que se tratava de «algumas semanas antes do meu casamento». 
69 Tal como muitos comentadores mostraram, existem apenas dois períodos durante 
a prática ativa de Holmes em que o primeiro-ministro do Reino Unido foi eleito 
por uma segunda vez. A primeira de 1880 a junho de 1885, quando o Sr. Gladstone 
foi primeiro-ministro pela segunda vez. A segunda de 1886 a 1892, quando lorde 
Salisbury foi primeiro-ministro pela segunda vez. Tal como o saudoso Gavin Brend 
tão bem observou (em My Dear Holmes), a descrição de Watson de «lorde Bellinger» 
«austero, de nariz elevado, com olhos de águia, dominante» não poderá ser vista 
como um disfarce de Gladstone. Assim, «lorde Bellinger» deveria ter sido lorde Sa-
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Uma vez mais, Lestrade estava sem saber o que fazer, mas Holmes não 
demorou tempo a assinalar o signifi cado da segunda mancha no soalho do 
velho tugúrio na Godolphin Street.

— Sr. Holmes, deve ser um sábio, um feiticeiro! — gritou lorde Bellin-
ger. — Como é que a carta voltou ao cofre?

Holmes afastou-se, sorrindo.
— Nós também temos os nossos segredos diplomáticos.

Apesar de estes casos terem sido fascinantes, Watson começava a fi car um 
pouco inquieto na sala de estar da Baker Street. A sua mente estava muito 
longe, em São Francisco. Sonhava com Constance Adams. Na segunda- 
-feira, dia 1 de novembro de 1886, em St. George, na Hanover Square, ela 
tornou-se sua mulher.

lisbury, e o ano 1886, pois só nesse ano a pasta de primeiro-ministro e de secretário 
de Negócios Estrangeiros (o «secretário de negócios europeus» de Watson) esteve na 
mão de dois homens. O secretário de Negócios Estrangeiros de Salisbury era lorde 
Iddesleigh, cujo título anterior era Sir Staff ord Northcote. Já quase no fi m do ano de 
1886, ocorreu uma série de mudanças ministeriais em que lorde Iddesleigh foi lite-
ralmente removido do seu posto. Oito dias mais tarde, a Inglaterra fi cou chocada ao 
saber que ele morrera subitamente na antecâmara da residência ofi cial do primeiro-
-ministro, no N.º 10 da Downing Street.   
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CAPÍTULO VIII

A MULHER 
(NOVEMBRO DE 1886 A MAIO DE 1887)

Ela é a coisa mais engraçada debaixo de um chapéu que existe neste 
planeta.

sherlock holmes

Para Sherlock Holmes» escreveu Watson «ela será sempre a mulher. Pou-
cas vezes o ouvi referir-se a ela sob um outro nome. Segundo ele, ela 

eclipsa e predomina sobre todas as criaturas do seu sexo […] Para ele houve 
apenas uma mulher, e essa foi a falecida70 Irene Adler, de dúbia e questio-
nável recordação.»

Ainda nos lembramos de como 1887, esse ano cheio de acontecimen-
tos, começou: com a viagem de Holmes a Odessa para solucionar o caso do 
assassínio de Trepoff , com a missão que Holmes desempenhou com tanto 
tato e sucesso para a família reinante da Holanda, com o esclarecimento da 
curiosa tragédia dos irmãos Atkinson em Trincomalee71 e, fi nalmente, com 
toda a questão da Netherland-Sumatra Company e dos esquemas colossais 
do barão Maupertuis.

Foi no dia 14 de abril que Watson recebeu um telegrama de Lyon, infor-
mando-o de que Holmes estava doente no Dulong Hotel. Dentro de vinte e 

70 O facto de Watson ter escrito «falecida» na altura em que escrevera o seu relato de 
«Um Escândalo na Boémia» [«A Scandal in Bohemia»] foi um erro, como se verá no 
capítulo XII. 
71 Será bastante duvidoso que Holmes tenha visitado o Ceilão para resolver este as-
sunto. Trincomalee era uma importante base naval britânica, e a tragédia era sem 
dúvida uma alta questão de Estado. É possível que diplomatas britânicos em Haia 
tivessem apresentado os factos a Holmes durante a viagem deste à Holanda, de modo 
que ele pôde resolver a questão à distância, transformando esse caso num «caso de 
cadeirão». 
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quatro horas já estava ao lado do doente e fi cara aliviado por saber que não 
havia nada de grave nos sintomas de Holmes.

— Já vejo que se dá bem com o casamento — observou Holmes. — 
Creio que já engordou três quilos e meio desde que o vi pela última vez.

— Quatro — respondeu Watson.
— De facto, deveria ter visto que era um pouco mais. E, segundo creio, 

já voltou ao seu consultório. Não me disse que tencionava exercer a profi s-
são médica.

— E como sabe?
— Vi logo — disse Holmes. — Deduzi. Quando um cavalheiro entra 

no meu quarto com uma marca branca de nitrato de prata no indicador di-
reito, e um grande volume no lado do chapéu, mostrando assim onde teria 
escondido o estetoscópio, deverei estar muito doente se não vir logo que se 
trata de um médico a exercer a sua profi ssão72.  

Três dias mais tarde, Holmes e Watson já tinham regressado a Londres. 
Era evidente para o médico que o seu amigo deveria ir apanhar ares. Ora, 
o velho amigo de Watson, o Coronel Hayter, que tinha já sido tratado por 
Watson no Afeganistão, tinha arranjado uma casa perto de Reigate, no Sur-
rey, e convidara frequentemente o Dr. e a Sr.ª Watson para o irem visitar. 
«Seria necessário um pouco de diplomacia» escreve Watson, «mas quando 
Holmes percebeu que se tratava da casa de um homem solteiro73 e que ele 
teria aí toda a liberdade, acabou por acatar os meus planos e, uma semana 
depois do nosso regresso de Lyon, estávamos já sob o teto do coronel».

Foi aí que Holmes se deparou com um problema estranho e complexo, 
que lhe deu uma excelente oportunidade para testar os seus ótimos conhe-
cimentos de grafologia, uma outra arma no arsenal que ele usou durante 
toda a sua vida para lutar contra o crime. 

— Creio que a nossa estadia no campo tem sido muito calma, Watson 
— disse Holmes em voz alta, no fi nal da aventura. — Sem dúvida, regressa-
rei amanhã com renovadas forças à Baker Street.

72 Estudantes do cânone sherlockiano lembrar-se-ão de que Watson relata esta con-
versa como tendo tido lugar em maio de 1887 («Um Escândalo na Boémia» [«A Scan-
dal in Bohemia»]) em vez de abril de 1887 («Os Fidalgos de Reigate» [«Th e Adventure 
of the Reigate Squires»]). Deverá ser recordado que «Um Escândalo na Boémia» fora 
publicado antes de «Os Fidalgos de Reigate». Watson, como escritor, não tinha qual-
quer explicação para os leitores de «Um Escândalo na Boémia» acerca do facto de 
estar nessa altura casado e com um consultório médico. Ele fê-lo ao inserir no seu 
manuscrito uma conversa com Holmes que, na verdade, ocorrera um mês antes. 
73 Esta afi rmação explica por que motivo Watson não trouxe Holmes para sua casa. 
O detetive não iria querer que a Sr.ª Watson se tivesse de ocupar dele quando estava 
de boa saúde, ainda menos quando se encontrava convalescente. 
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Agora, na noite de sexta-feira, 20 de fevereiro de 188774, Watson re-
gressava de uma visita a um doente, quando a carruagem passou ocasio-
nalmente pela Baker Street. Ao passar pela bem conhecida porta do 221, 
sentiu um súbito desejo de ver Holmes. O quarto do detetive estava bem 
iluminado e, no momento em que Watson olhou para cima, viu a fi gura alta 
e magra de Holmes passar em silhueta contra o cortinado. Deveria estar a 
andar  nervosamente de um lado para o outro, com a cabeça mergulhada 
no peito e as mãos atrás das costas. 

Watson fi cou deliciado, pois Holmes estava obviamente a tentar resol-
ver um outro problema.

Holmes precipitara-se ao dizer que voltaria de Reigate para a Baker 
Street com «renovadas forças». Os seus tremendos esforços, na primavera 
de 1887, tinham feito dele um homem doente. Durante as últimas semanas, 
permanecera em casa, enterrado entre velhos livros. E, para grande preocu-
pação de Watson, na sua doença Holmes procurara alívio na cocaína.

O próprio Holmes75 nos diz que achou o uso da cocaína (e mais tarde 
da morfi na) de tal modo capaz de lhe estimular e clarifi car a mente, a ponto 
de se esquecer das possíveis consequências físicas e espirituais do seu uso. 
Por volta de setembro de 1888 já estava a tomar doses de uma solução de 
sete por cento de cocaína três vezes por dia76. 

É agradável poder afi rmar que Watson, ao longo dos anos, conseguiu 
curar Holmes por completo da sua dependência das drogas. Por volta de 
fi nais de 189677, Holmes já não sentia desejos de uma estimulação artifi -
cial78.

Holmes fi cou contente por ver Watson nessa noite de maio de 1897.
Se bem que quase não tivessem trocado uma palavra, com um olhar 

simpático, fez sinal para que o médico se sentasse num cadeirão, passou- 

74 O relato que Watson nos faz do caso data o seu começo «no dia 20 de março de 
1888». Isto é claramente um engano. Poderá ser demonstrado que a aventura teria 
começado numa quinta ou sexta-feira. O dia 20 de março era uma terça-feira. 
75 Em O Sinal dos Quatro [Th e Sign of the Four].
76 Que Holmes tenha tomado essa solução três vezes por dia e que tivesse tomado 
cocaína por via intravenosa era de facto sinistro, mesmo para os padrões do submun-
do. Contudo, uma solução de sete por cento não é uma dose muito forte de cocaína. 
Em 1898, a farmacologia britânica estabeleceu ofi cialmente a força de uma injectio 
cocainae hypodermica, em dez por cento. 
77 Em «O Atleta Desaparecido» [«Th e Adventure of the Missing Th ree-Quarter»]. 
78 É provável que Watson tenha encontrado um tratamento satisfatório para a depen-
dência de Holmes de uma terceira droga, heroína, introduzida na Alemanha como 
«uma cura para o hábito da morfi na» e não ser condenada como tal senão num edi-
torial de 1907 da British Medical Journal. 
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-lhe uma caixa de charutos, indicando-lhe uma garrafeira e um gasogénio79 
a um canto.

Logo que o médico se instalou no cadeirão, Holmes passou-lhe uma 
carta.

Escrita numa folha de papel grosso, sem data, assinatura ou remetente, 
a nota dizia o seguinte:

«Irá vê-lo esta noite, a um quarto para as oito em ponto, um cava-
lheiro que deseja consultá-lo sobre um assunto urgente. Os seus 
serviços recentes para uma das casas reais europeias dizem-me 
que o senhor poderá ser consultado em questões delicadas e cuja 
importância nunca poderá ser de mais exagerada. Esta informa-
ção acerca do senhor de todas as partes recebemos. Queira assim 
estar nos seus aposentos à hora indicada e não se sinta ofendido se 
o visitante usar uma máscara.»

Watson examinou com cuidado a caligrafi a, tal como vira Holmes fazer 
na aventura de «Os Fidalgos de Reigate» [«Th e Adventure of the Reigate 
Squires»], assim como o papel em que essa nota fora escrita. 

— O homem que a escreveu parece ser rico — observou por fi m o mé-
dico. — Este papel nunca poderia ser comprado por menos de meia coroa 
a resma. É particularmente forte e grosso.

— «Particular» é essa a palavra — disse Holmes. — Ponha-o contra a 
luz.

Watson fez precisamente isso e viu um enorme «E» com um «g» mi-
núsculo, um «P» e um enorme «G», com um «t» minúsculo entrelaçado na 
textura do papel.

— Sem dúvida, o nome do fabricante — disse ele —, ou talvez o seu 
monograma. 

— Nem por sombras! O «G» com o «t» minúsculo é uma abreviatura 
para Gesellschaft , que, em alemão, quer dizer «companhia». É uma contra-
ção bastante usual, com o nosso «Ltd.» ou a abreviatura americana «Co.». 
«P», é claro, indica Papier. Vejamos agora o «Eg». Olhemos para o nosso 
Dicionário Geográfi co Continental. Retirou um volume pesado de uma 
79 Deverá talvez ser explicado ao leitor de hoje em dia que um gasogénio era um 
recipiente de vidro com a forma de um oito, com a parte de cima com uma pega e 
um bico em metal, como o sifão moderno para água gaseifi cada. A câmara superior 
do gasogénio era cheia de cristais ácidos e de soda para gerar gás, que passava para 
a parte de baixo que estava quase cheia de água. O gás gerado na câmara superior 
enchia de ar a água na câmara inferior, produzindo água gaseifi cada que poderia ser 
usada para diluir o whisky (mais alcoólico), ou o licor.
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prateleira à direita do fogão de sala. «Eglow», «Eglonitz», aqui está: «Egria». 
Trata-se de uma zona na Boémia onde se fala alemão, não muito longe de 
Carlsbad. Conhecida por ter sido o cenário da morte de Wallenstein80, e pe-
las suas fábricas, sobretudo de papel. Ora, caro amigo, que faz você de tudo 
isto? — Os olhos de Sherlock Holmes brilhavam, enquanto ele, de cigarro 
na mão, atirava para o ar uma grande nuvem de fumo.

— O papel foi feito na Boémia — observou Watson.
— Precisamente. E o homem que escreveu esta nota é alemão. Repare 

na ordem desta frase: «Esta informação acerca do senhor de todas as partes 
recebemos.»

Entretanto, ouviu-se um som de cascos de cavalos e de rodas a fazerem 
uma travagem junto ao passeio, seguido de um toque na sineta. Holmes 
assobiou. 

— Creio que se trata de uma parelha — disse ele. — Sim — continuou, 
olhando para a janela. — Uma boa carruagem e uma parelha de belos cava-
los. Há dinheiro neste caso, Watson, mesmo que não haja mais nada.

— Creio que é já tempo de me ir embora, Holmes.
— Nem pense nisso, doutor. Ficaria perdido sem o meu Boswell81.
Ouviram-se passos lentos e pesados, na escada e no corredor, que pa-

raram mesmo à porta da sala. Depois, alguém bateu com força e autori-
dade.

— Entre! — disse Holmes
O homem que entrou tinha quase dois metros de altura e uma estatura 

de Hércules. O seu trajo revelava riqueza, mas não andava muito longe do 
que, em Inglaterra, seria visto como mau gosto. Na parte de cima do rosto, 
quase até à boca, usava uma máscara.

— O senhor recebeu uma nota? — perguntou ele, com uma voz grossa 
e bem colocada. — Dizia aí que eu o viria visitar.

— Queira sentar-se, por favor — disse Holmes. — Este é o meu amigo e 
colega, Dr. Watson. E a quem tenho eu a honra de me dirigir? — perguntou 
ele, de um modo sagaz. 

— Poderá tratar-me por conde von Kramm, um fi dalgo da Boémia. 
Presumo que este cavalheiro, o seu amigo, seja um homem honrado e dis-
creto, a quem eu possa confi ar um assunto da maior importância. Caso 
contrário, preferiria falar apenas com o senhor.

80 Mais propriamente Albrecht Wenzel Eusebius von Waldstein (1583-1634), duque 
de Friedland, Sagan e Mecklenburg, general boémio na Guerra dos Trinta Anos, sus-
peito de traição e assassinado. É a personagem principal de uma tragédia de Schiller. 
81 Watson já tinha por esta altura completado o seu relato de Um Estudo em Vermelho 
[A Study in Scarlet], ainda que este só viesse a ser publicado sete meses mais tarde. 
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Watson levantou-se para sair, mas Holmes voltou a empurrá-lo para a 
poltrona. — Ou fala diante dos dois ou de nenhum! — acrescentou.

O conde encolheu os ombros largos. — Então deverei começar por vos 
dizer que me perdoem por usar esta máscara. A augusta pessoa que repre-
sento deseja que o seu agente seja desconhecido para os senhores e, devo 
desde já dizer, que o título que há pouco me atribuí não é bem o meu. 

— Já me tinha dado conta disso — disse Holmes, secamente. Não esta-
va seguro se não teria já servido esse «conde von Kramm» nove anos antes. 
Numa altura em que esse mesmo «conde» se intitulava «príncipe Florizel». 

— As circunstâncias são demasiado delicadas — continuou o visitante 
—, e deverão ser tomadas todas as precauções para abafar o que poderá 
tornar-se num imenso escândalo e comprometer seriamente uma das fa-
mílias reinantes da Europa.

— Também já me tinha dado conta disso — murmurou Holmes. — Se 
Vossa Alteza tiver a amabilidade de me relatar o caso, talvez eu vos possa 
ser útil.

O homem levantou-se da cadeira e começou a andar para um lado e 
para o outro, muito agitado. — Tem razão — disse ele a Holmes. Depois, 
com um olhar na direção de Watson: — Estão a falar com Wilhelm Gotts-
reich Sigismond von Ormstein, grão-duque de Cassel-Falstein e herdeiro 
do trono da Boémia. 

— Ah sim? — disse Holmes, levantando uma sobrancelha. Pensou que 
talvez fosse melhor permitir que o seu visitante real mantivesse secreta a 
sua identidade devido a Watson. Holmes nunca duvidara da sua verdadeira 
identidade82. 

— Poderão perceber — disse o visitante, voltando a sentar-se e passan-
do uma mão pela sua testa alta e muito branca — que não estou habituado 

82 Quem era então este «príncipe Florizel», este «herdeiro do trono da Boémia»? 
Nem todos os estudiosos estão de acordo, porém, o saudoso Edgar W. Smith, em «A 
Scandal in Identity» (op. cit.), numa passagem em que o seu raciocínio se assemelha-
va ao de Holmes, provou sem sombra de dúvidas que o cliente de Holmes era afi nal o 
príncipe de Gales, Albert Edward, mais tarde o rei Eduardo VII (1841-1910). Mostra 
uma grande atenção aos detalhes, por parte do príncipe, o facto de que ele se tivesse 
dado ao trabalho de adquirir verdadeiro papel da Boémia, antes de ter enviado esse 
bilhete anónimo a Holmes. Mas não é surpreendente que ele tenha usado uma cons-
trução de frase germânica, pois falou sempre inglês com um sotaque gutural toda a 
sua vida e era de sangue alemão. Na verdade, era baixo e forte e, apesar de todas as 
tentativas de Holmes para manter secreta a identidade do visitante, Watson deveria 
tê-lo reconhecido, quando mais tarde «retirou a máscara». Isto será sufi ciente para 
explicar a desorientação de Watson. Holmes, como iremos ver, acabou por prestar 
serviço várias vezes ao príncipe, e mais tarde ao rei, em muitas outras ocasiões.    
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a tratar destes assuntos pessoalmente. Contudo, a questão era tão delicada 
que não a poderia revelar a um funcionário, sem me pôr, até certo ponto, à 
sua mercê. Assim, vim aqui incógnito a fi m de o consultar.

— Então consulte, por favor — disse Holmes. 
— Resumidamente, os factos são estes: há cerca de cinco anos, durante 

uma prolongada visita a Varsóvia, conheci a famosa aventureira Irene Ad-
ler. Já alguma vez ouviu falar dela?

— Por favor procure-a no meu índice, Watson — murmurou Holmes. 
Durante muitos anos ele adotara um sistema para classifi car todos os excer-
tos relacionados com pessoas ou coisas, de modo que era difícil mencionar 
um assunto ou uma pessoa sobre o qual ele não pudesse dar informações. 
Neste caso, Watson encontrou a biografi a que Holmes lhe pedira entre a 
de um rabi e de um comandante que escrevera uma monografi a acerca de 
peixes de águas profundas.

— Deixe-me ver — disse Holmes. — Bem… Nascida em Nova Jérsia 
no ano de 1858. Contralto, La Scala. Prima donna, Ópera Imperial de Var-
sóvia. Retirada dos palcos da ópera e a viver em Londres… pois é… Segun-
do consigo perceber, Vossa Alteza envolveu-se com esta jovem senhora83, 
escreveu-lhe algumas cartas comprometedoras e deseja agora reavê-las.

— Precisamente, mas como é que…
— Chegou a haver algum casamento secreto?
— Não.
— Papéis ou certifi cados legais?
— Nenhuns.
— Então creio que não estou a perceber. Se essa jovem senhora mostrar 

a alguém essas cartas, como poderá ela provar que são autênticas?
— Mas têm a minha letra.
— Ora… uma boa falsifi cação…
— O meu papel privado.
— Esse poderia ser roubado.
— O meu próprio selo.
— Esse poderia ser uma imitação.
— A minha fotografi a.
— Comprada.
— Mas estamos ambos na fotografi a.
— Estou a ver… Isso já é problemático. Já vejo que se comprometeu 

seriamente.

83 Quando consideramos que na época desta aventura Irene tinha apenas vinte e 
nove anos de idade e que o próprio Holmes era um homem de trinta e três, esta ati-
tude de superioridade começa a parecer absurda.
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— Na altura, era apenas um príncipe da coroa. Era muito novo. Tenho 
de momento apenas trinta anos84.

— Então teremos de reaver essa fotografi a…
— Mas ela nunca a irá vender e já houve cinco tentativas para a roubar. 

Por duas vezes, assaltantes a quem eu tinha pago revolveram de alto a baixo 
a sua casa. Uma vez, conseguimos extraviar a sua bagagem, quando ela es-
tava a viajar. Já foi assaltada de surpresa duas vezes, mas nunca se encontrou 
sequer rasto dessa fotografi a.

Holmes riu-se. — Trata-se de um pequeno problema bastante interes-
sante.

— Mas que para mim é uma coisa muito séria.
— Estou a ver. E quanto a dinheiro?
— O senhor tem carta branca.
— E para despesas imediatas?
O visitante pegou numa pasta de camurça muito pesada, que tinha por 

baixo da capa e pô-la em cima da mesa. — Tem aí trezentas libras em ouro, 
e outras setecentas em notas — disse ele.

Holmes escreveu um recibo numa folha do seu caderno de notas e deu-
-lho.

— Desejo então as boas noites a Vossa Alteza, e creio que em breve 
iremos ter boas notícias para lhe dar. E boa noite também para você, Wat-
son — acrescentou, enquanto as rodas da carruagem deslizavam pela Baker 
Street. — Se não se importar de cá vir amanhã à tarde, gostaria de discutir 
este problema consigo.

Às três horas em ponto Watson estava na Baker Street, mas Holmes ainda 
não tinha regressado. Só por volta das quatro a porta se abriu, e viu-se en-
trar um sujeito com um ar de bêbado, com grandes suíças, cabelo desgre-
nhado, rosto encarniçado e roupa muito suja.

Com um aceno de cabeça, Sherlock Holmes desapareceu no seu quarto 
para emergir passados cinco minutos com um fato de tweed e um ar res-
peitável.

No seu disfarce de moço de estrebaria sem trabalho, Holmes tinha con-
seguido descobrir a casa de Irene Adler na Serpentine Avenue, em St. John’s 
Wood.

— Chama-se Vila Briony — contou ele a Watson —, e tem um jardim 
nas traseiras e uma impenetrável fechadura Chubb na sua porta da frente.

Holmes tinha descido a rua e ido até às cavalariças para ajudar os mo-

84 Príncipe da coroa ainda era, mas não tinha trinta anos. Na altura já tinha quarenta 
e seis.



77  

ços a esfregar os cavalos, pelo que veio a receber dois pence, um copo com 
uma mistura de cerveja branca e preta, duas embalagens com tabaco de 
onça e toda a informação que pudesse desejar.

— Todos os homens nessa parte da cidade andam loucos por ela — dis-
se ele. — Mas ela apenas recebe um cavalheiro, embora o faça muitas vezes. 
Trata-se de um certo Sr. Godfrey Norton, um advogado muito reputado. 
Ainda me pergunto: será que Irene Adler é sua cliente ou sua amante?

Holmes ainda estava a debater essa questão na sua cabeça, quando viu 
uma carruagem parar junto da Vila Briony e um cavalheiro muito bem- 
-parecido sair. Este passou rapidamente pela criada que lhe abriu a porta, e 
apressou-se a entrar em casa com o ar de um homem que parecia estar aí 
muito à vontade. Este deveria ser o Godfrey Norton. 

Meia hora mais tarde, saiu, entrou na carruagem e gritou para o cochei-
ro: — Depressa e já! Primeiro para a Gross and Hankey na Regent Street85, 
depois para a Igreja de Santa Mónica em Edgware Road. Meio guinéu se 
conseguir dar conta do recado em vinte minutos. 

Depois de partirem, Holmes estava a pensar se faria bem em segui-los 
quando apareceu, no cimo da rua, um belo landó. A Miss Irene Adler gritou 
da entrada da Vila Briony para o cocheiro:

— A Igreja de Santa Mónica, John — gritou ela. — Meia libra se lá che-
gar em vinte minutos.

(— Faltavam vinte e cinco minutos para o meio-dia — disse Holmes 
para Watson —, e era óbvio o que se passava).

Mas nessa altura apareceu um cabriolé. — Para a Igreja de Santa Móni-
ca — disse Holmes ao cocheiro — e eu dou-lhe meia libra se lá chegar em 
vinte minutos.

Na igreja, Holmes apressou-se a entrar. Não havia lá ninguém à exceção 
do clérigo, do homem e da mulher que ele seguira. Os três olharam para ele 
e Norton disse: — Graças a Deus! Você serve! Venha! Venha! Apenas três 
minutos! De contrário não será legal.

— Fui arrastado até ao altar — declarou Holmes —, e, antes mesmo que 
soubesse onde estava, vi-me a murmurar respostas que me eram ditas ao 
ouvido e a jurar por coisas que desconhecia, ou seja, a ajudar que Irene Ad-
ler e Godfrey Norton, solteiros, dessem o nó. Tudo se passou num abrir e 
fechar de olhos e o cavalheiro agradecia-me de um lado e a dama do outro, 
enquanto o clérigo parecia olhar muito para mim. Foi a situação mais ridí-
cula em que alguma vez me vi na minha vida. Parecia ter havido uma certa 
informalidade nessa licença, de modo que o clérigo se recusaria a casá-los 

85 Provavelmente uma ourivesaria, embora esta não apareça nas listas da época. Sem 
dúvida, mais um engano de Watson.
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sem uma testemunha qualquer. Segundo creio, a minha aparição poupou 
ao noivo o trabalho de ter de sair para a rua à procura de um padrinho. A 
noiva deu-me uma libra em ouro, e estou determinado a usá-la na corrente 
do meu relógio como recordação86.

— Mas isso pressupõe uma grande reviravolta! — disse Watson. — E 
que se passou a seguir?

— Bem, acreditei que os meus planos estavam seriamente ameaçados. 
Parecia que esse par iria partir sem demora. No entanto separaram-se, 
à porta da igreja; ele foi para Temple, ela para sua casa. «Irei sair pelo 
parque às cinco, como de costume» disse ela, quando se despediu dele. 
Vou estar bastante ocupado logo à noite, Watson, e estarei a espera da sua 
colaboração.

— Terei todo o prazer.
— E não se importará de infringir a lei?
Watson riu-se. — Nem por sombras — disse logo. — Mas que deseja 

que eu faça?
— São quase cinco agora. Dentro de duas horas teremos de estar no 

local da ação. Miss Irene, ou talvez Madame, volta do seu passeio às sete. 
Teremos de estar na Vila Briony para nos encontrarmos com ela. Já pre-
parei tudo o que deverá ocorrer. Só há uma questão em que deverei ser 
intransigente: você não poderá interferir, aconteça o que acontecer. Haverá 
certamente algumas coisas desagradáveis. Quatro ou cinco minutos depois, 
a janela da sala de estar irá abrir-se. Você deverá estar muito perto dessa 
janela aberta. Logo que eu levantar a mão, pois estarei visível para si, deverá 
atirar isto para dentro da sala. Ao mesmo tempo, deverá gritar «Fogo!».

Holmes deu a Watson um objeto que tinha a forma de um charuto. — 
86 É por demais aparente que Holmes, nessa ocasião, se afastara muito da sua natu-
reza profi ssional. Quer Holmes quer Godfrey Norton, um advogado, deveriam saber 
que casamentos realizados após o meio-dia já não eram ilegais em Inglaterra; que são 
sempre necessárias duas testemunhas (sem que nenhuma delas tenha de murmurar o 
que quer que seja); que cerimónias de casamento numa igreja católica, ou numa igre-
ja anglicana (e o nome de Santa Mónica aponta para isso) não terminam em poucos 
minutos; e que nenhum padre ou pastor casaria uma mulher e um homem solteiros 
se houvesse a mais pequena «informalidade» na licença. Enquanto as oportunida-
des para especular possam parecer abundantes neste caso, parece-nos claro que: 1) 
Godfrey Norton não era tão bom conhecedor de questões jurídicas como poderia 
parecer, e que provavelmente até nem era inglês; 2) o clérigo que presidiu à cerimónia 
era um indivíduo bastante incompetente, um impostor, e o casamento fi caria assim 
sem validade; 3) a incompetência de Holmes talvez se devesse ao facto de que ele 
descobrira, pela primeira vez, que conseguia controlar as suas emoções. Tal como 
«todos os homens nessa parte da cidade», ele acreditara que Irene Adler era «a coisa 
mais engraçada debaixo de um chapéu que existia neste planeta.»  
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Não é nada de drástico — acrescentou. — Trata-se apenas de uma espécie 
de granada de fumo, com um dispositivo em cada ponta, para que se acen-
da quando a atirarem. Logo que gritar fogo, será ouvido por um número de 
pessoas. Então, deverá ir até ao fi m da rua, onde eu me juntarei a si passa-
dos dez minutos.

Holmes desapareceu no seu quarto e voltou em poucos minutos, com 
o disfarce de um amigável clérigo com um ar um pouco leviano. «Holmes 
não tinha apenas mudado de roupa» escreveu Watson. «A sua expressão, 
os seus modos, a sua própria alma parecia mudar com cada disfarce que 
assumia. O palco perdeu um bom ator, quando Sherlock Holmes se tornou 
um detetive.

Eram seis e um quarto quando Holmes e Watson deixaram a Baker 
Street, e eram dez para as sete quando chegaram a Serpentine Avenue. 

A Vila Briony era precisamente como Watson a imaginara a partir da 
descrição de Holmes, mas o local pareceu-lhe ser menos privado do que 
ele estava à espera. Um grupo de homens mal vestidos estava num canto a 
fumar e a conversar. Um amolador subia e descia a avenida com a sua roda. 
Dois guardas conversavam com uma ama, e vários rapazes, com charutos 
na boca, subiam e desciam os passeios. 

De súbito o brilho das janelas de uma bela carruagem surgiu nessa ave-
nida. Quando esta parou à porta da Vila Briony, um dos homens que aca-
bara de dobrar a esquina apressou-se a abrir a porta, mas foi acotovelado 
por um outro peão. Iniciou-se então uma séria zaragata a que se juntaram 
os dois guardas (que tomaram o partido de um dos peões) e o amolador, 
que pretendia defender o lado oposto. Alguém deu um murro e, num ins-
tante, a senhora que acabara de sair da carruagem viu-se no meio de ho-
mens muito corados que lutavam selvaticamente uns com os outros, usan-
do os punhos e as bengalas. Holmes, no seu disfarce de clérigo, atravessou a 
multidão para proteger a senhora, mas, logo que o acabara de fazer, gritou 
e caiu no chão. O sangue parecia escorrer-lhe abundantemente do rosto. Os 
passeantes e os guardas foram-se logo embora, enquanto um grupo de pes-
soas mais bem vestidas, que tinham assistido à discussão sem tomar parte 
nela, se acercaram para ajudarem esse clérigo ferido. 

— Tragam-no para a minha sala de estar — sugeriu logo Irene Adler.
Lenta e solenemente, Holmes foi levado para a Vila Briony, enquanto 

Watson, a partir do seu posto perto da janela, assistia a tudo. Em seguida, 
retirou a granada de fumo debaixo do casaco. Holmes sentou-se num sofá 
e Watson viu-o fazer os gestos de uma pessoa que tem difi culdade em res-
pirar. Uma criada apressou-se logo a abrir a janela. Nesse mesmo instante, 
Watson viu Holmes levantar a mão e, a esse sinal, o médico atirou a granada 
de fumo para dentro da sala, ao mesmo tempo que gritava: — Fogo! 
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O grito mal lhe tinha saído da boca quando toda uma multidão de es-
petadores, bem vestidos e muito preocupados, se juntaram e ele, também 
gritando: — Fogo!

Grossas nuvens de fumo elevavam-se pela sala e saíam pela janela aber-
ta. Watson foi até ao fi m da avenida. Dez minutos depois, Holmes juntou-se 
a ele.

— Atuou muito bem, caro doutro — comentou ele. — As coisas não 
poderiam ter corrido melhor.

— Obrigado, Holmes. E tem a fotografi a?
— Não. Mas já sei onde está.
— E como descobriu?
— Ela mostrou-me, tal como eu estava à espera.
— Ainda estou às escuras.
— A questão era afi nal muito simples. Reparou, é claro, que todas 

as pessoas nessa rua eram cúmplices87. E cada um deles reagiu admira-
velmente ao seu grito de incêndio. Ora, quando uma mulher pensa que 
a sua casa está a arder, o seu instinto fá-la correr para as coisas que ela 
valoriza mais. Uma mulher casada agarra-se logo ao bebé e, se não for 
casada, vai logo em busca da sua caixa de jóias. Irene Adler não tinha 
nada mais precioso em casa do que a fotografi a. E foi pô-la a salvo88. A 
fotografi a estava numa re-entrância por detrás de um painel deslizante, 
mesmo por cima do cordão da campainha. Quando lhe disse que o fogo 
era um falso alarme, voltou a colocá-la lá, fugiu da sala e não a vi desde 
então. Não fi z qualquer tentativa para me apossar da fotografi a, pois o 
cocheiro ao entrar na sala esteve sempre de olho em mim. Pareceu-me 
melhor esperar.

— E agora? — perguntou Watson. 
— Agora a nossa busca está praticamente terminada — observou Hol-

mes. — Irei lá amanhã com «o rei» e consigo, se estiver interessado em vir 
connosco. Seremos levados até à sala para esperarmos por essa senhora, 
mas é provável que, quando ela descer, talvez já não nos encontre e já não 
esteja na posse da fotografi a. 

Tinham chegado à Baker Street e tinham parado junto à porta do N.º 
221. Holmes estava à procura das chaves, quando alguém que passava lhe 
disse: — Boa noite, Sr. Sherlock Holmes.

Nessa ocasião, havia algumas pessoas no passeio mal iluminado, mas o 
87 Todos eles atores contratados, é claro, entre velhos colegas de Holmes, do tempo 
em que ele pertencia à companhia do «velho» Sasanoff . 
88 Apesar do desdém que Holmes sente por Dupin, ele não hesita em recorrer aos 
estratagemas desse «fulano muito inferior». Cf. com «A Carta Desviada» de Edgar 
Allan Poe.  
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cumprimento parecia ter sido proferido por um jovem muito magro, com 
um longo sobretudo, que estava a passar com um passo acelerado.

— Já ouvi essa voz antes — disse Holmes. — Wiggins? Não. Mas quem 
diabo poderia ser?

Watson, nessa noite, dormiu na Baker Street e ele e Holmes já estavam 
a comer torradas e a beber café quando o homem que se chamava Rei da 
Boémia irrompeu na sala.

— Já a tem? — perguntou ele, agarrando Sherlock Holmes pelos om-
bros.

— Ainda não, mas tenho esperança.
— Então venha. A minha carruagem está lá fora. 
Logo que chegaram a Serpentine Avenue, viram que a porta da Vila 

Briony estava aberta e que havia uma senhora idosa na soleira.
— É o Sr. Sherlock Holmes, não é verdade? — perguntou ela. — A mi-

nha patroa disse-me que o senhor deveria aparecer. Ela saiu esta manhã 
com o marido, e embarcou às 5:15 em Charing Cross com destino ao con-
tinente.

— O quê?! — exclamou Holmes, dando um passo atrás. Em seguida,  
passou de raspão pela criada e foi direito à sala de estar, seguido por Watson 
e pelo rei. Holmes correu para o cordão da campainha, arrancou um fi no 
painel deslizante e, enterrando aí a mão, retirou de lá a fotografi a e uma car-
ta. A fotografi a era de Irene Adler num vestido de noite. A carta era dirigida 
ao «Sr. Sherlock Holmes», para que aí fi casse até a virem buscar. Holmes 
abriu o envelope e leu:

Meu caro Sherlock Holmes. Sem dúvida que agiu muito bem. Con-
seguiu enganar-me completamente, pois, até terem gritado fogo, 
nunca suspeitei de nada. Mas depois, ao reparar no modo como 
eu mesma me denunciei, comecei a pensar. Já há meses que me ti-
nham avisado em relação ao senhor. Avisaram-me que, se o rei fos-
se empregar um agente, certamente seria o senhor e até me deram 
a sua morada. E contudo, com todo o seu estratagema, acabou por 
me fazer revelar o queria saber. Mesmo depois de eu ter fi cado des-
confi ada, achei difícil pensar más coisas de um clérigo tão simpáti-
co e amável. Porém, como sabe, também eu estudei teatro. Os trajos 
masculinos não são novidade para mim e, muitas vezes, usufruo 
das vantagens que tal roupa me possa proporcionar. Mandei que 
John, o cocheiro, o fosse observar. Em seguida, corri até ao andar de 
cima, pus a minha roupa de passeio, como lhe chamo, e desci quase 
no mesmo momento em que se foi embora.
Ora bem, segui-o até à sua porta, assegurando-me de que eu era 
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alguém de interesse para o famoso Sherlock Holmes. Em seguida, 
muito imprudentemente, desejei-lhe boa noite, e fui até Temple 
para ver o meu marido.
Ambos pensámos que o melhor que teríamos a fazer seria fu-
gir dado que estávamos a ser perseguidos por um antagonista de 
peso, de modo que irá encontrar o nosso ninho vazio quando me 
vier visitar amanhã. Quanto à fotografi a, o seu cliente poderá estar 
descansado. Estou apaixonada e sou agora amada por um homem 
muito melhor do que ele. O seu cliente poderá fazer o que quiser 
sem que alguém que ele enganou tão cruelmente possa exercer 
represálias. Apenas mantenho a fotografi a para me salvaguardar, 
e para possuir uma arma que sempre me protegerá de quaisquer 
ações que ele possa tomar num futuro. Deixo uma fotografi a que 
ele talvez queira guardar, e despeço-me, Sr. Sherlock Holmes, com 
os meus melhores cumprimentos,
Irene Norton, ex-Irene Adler

— Que mulher, oh, que mulher! — gritou o rei da Boémia. — Confi o 
plenamente na sua palavra e que a fotografi a está agora tão a salvo como se 
estivesse a arder.

— Alegra-me que Sua Alteza tenha essa opinião — disse Holmes, com 
um certo azedume.

— Estou-lhe imensamente agradecido. Por favor, indique-me o modo 
de o poder recompensar. Este anel… — Retirou então um anel de esmeral-
das do dedo e colocou-o na palma da mão. 

— Sua Alteza possui uma coisa que eu valorizaria ainda mais — disse 
Holmes.

— Terá apenas de dizer do que se trata.
— Esta fotografi a.
— A fotografi a de Irene? — perguntou ele, surpreendido. — Pois bem, 

se gostaria de fi car com ela…
— Ficarei imensamente grato a Sua Alteza. Então não haverá mais nada 

a fazer. Permita-me que lhe deseje um bom dia.
Sherlock Holmes fez uma vénia e, voltando-se, pretendendo não ter 

visto a mão que o seu cliente lhe estendeu, dirigiu-se aos seus aposentos.


